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A CAÇA É UMA RIQUEZA
EM VIAS DE EXTINCÃO NO ALGARVE

� ,

diz-nos o sr, Ântónio de Sousa

Correia, da 'Comissão Venató­
ria de S. Brás de Alportel

por DARIO N. N. PEREIRA

� problema da conservação das espécies cinegéticas no pe­VI ríodo do defeso, tem de ser considerado com 'a maior ur­
gência dado o alarme que se verifica entre, aqueles que, pelas
suas funções dentro das Comissões Venatórias Concelhias, ten­
tam proteger a caça durante os períodos de reprodução em vir-
tude da sistemáticp destruição '

'

que vem sendo feita pelos caça­
dores profissionais clandestinos
que na ânsia de lucros pelas
peças abatidas (e hã sempre com­

pradores, mesmo no defeso) come­
tem autênticos mortícíníos, duma
maneira geral muito díñceís de 'evi­
tar dado o escasso polícíamento das
zonas montanhosas do Algarve.
No intuito de aprofundar este

grave' problema, quisemos ouvir
uma voz autorizada nos assuntos
de -caça e assim pedimos,a colabo­
ração do sr. António Dias de Sou-
sa Correia, que vem desempenhan- .

do, hã alguns anos, o cargo de te­
soureiro da Comissão Venatória
Concelhia de S. Brãs de Alportel
e que gentilmente acedeu à nossa

pretensão. Assim, fizemos a primei­
ra pergunta:

- A que atribui o facto de as espécies
cinegéticas estarem a diminuir consl­
deràvelmente de' ano para ano?
- Atribuo-o. a causas múltiplas, tais

como: o aumento considerável do nú­
mero de caçadores, o aperfeiçoamento
das armas e munições e das artes da
caça, o progressivo arroteamento dos

terrenos, a extinção dos matos, a acção
nefasta das raposas, gatos selvagens,

O (cDI�ECrO»,lIS,BOA­
-ALGARVE DIÁRIO

iiii nosso prezado colega «Diãrio
VI de Lisboa» transcreveu a nossa

local em que pedíamos a circula­

ção diãria durante todo o ano do
«directo» Lisboa-Algarve. Ficamos

,

agradecidos,

Â situação da cor­
tiça

por JOAQUIM ANTÓNIO NUNES

fi\\IZEM de Hamburgo que o ne­
� gócio de c o r t i ç a continua

bom, lamentando-se apenas a dimi­

nuição de remessas de prancha.
Isto é devido à índústría córtíceíta
portuguesa poder oferecer artigos
mais baratos do que a indústria
corticeira alemã, sendo esta, cada
vez mais, obrigada a limitar-se ao

aperfeiçoamento dos artigos forne­
cidos de Portugal. As rolhas, por
exemplo, eram antigamente fabri­
cadas na Alemanha, Hoje as mes­

mas fábricas limitam-se a pôr nas
rolhas feitas, fornecidas de Portu­

gal, um tampo de alumínio ou plás­
tico, A construção civil é um gran­
de consumidor de granulados e de
aglomerados para isolamento, O
grande concorrente de Portugal pa­
ra granulado é Marrocos, que ofere­
ce mais barato, pois vende 4/15
mm a DM 425. - ton, FOB e o pre­
ço .português é de DM 570.- ton.
FOB. Em aglomerado preto de 20
mm o preço' marroquino é de DM

na

portuguesa
Alemanha

Nina Ricci oferece à consi­
deração das algarvias este
«tailleur .. com capa. É em

«tweed» castanho e branco.
A capa tem uma só manga
em branco forrada de amare­
lo-claro. Se nas «silenciosas»
casas de modas do Algarve
não encontrar os materiais in­
dispensáveis recorra a Lisboa.
...........................................

1.1) Um plano para transfor­
mar o litoral algarvio numa

das mais helas zonas

de turismo do Mundo
PORTUGAL não 'Sendo doe países

mais ricos em património ar­

tis-tico, é, por condição geográfica
e humana, um País excelente para
nele se viver, na opinião âos estran­
geiros que nos visitam. Dele distin­
gue-se Or sua província situada ao,
Sul pelo seu clima incomparável
em nada inferior aos melhores do

. Mediterraneo, circunstancia que'
'lhe confere a pr'imazia, de ser a,

.mais' concorrida zona de turismo,
Um conjunto de 'circunstancias

:excepcionais reúne 'aqui os requi­
sitos preferidos pelos turistas de
aquém e além' fronteiras, não só
para passar os breves dias de umas

férias, mas também para ficarem
por largo tempo ou mesmo se fixa­
rem para sempre, edificando as suas
residências nos locais da sua maior
preferência. Graças, a esta feliz'
circunstancia todo o litoral do Al­
garve' está a ser 'objecto de grande
procura de terreno para constru­
ções de moradias e até prédios de
rendimento, havendo locais onde
'já se fazem transacções a elevado
preço, por metro quadrado. Isto
precisamente na 'zona mais afecta­
da pelos reveses da pesca.

O povoamento de boa parte do

(ConeJui na 6.· pagina)

3) Está Faro. ao nível
de capital do Algarve?

4 este aspecto do trânsito - sentí­
A dos - liga-se, forçosamente, ou­

tro: o estacíonamento,
É que muitas das ,dificuldades de cir­

culação resultam da permissão do esta­
cionamento de veículos em arruamentos

que não oferecem condições para tanto,
como é o caso, .por exemplo, da Rua
Baptista Lopes.
Mas, impedido que seja o estaciona­

mento de veiculos em todos os arrua­

mentos onde não fique espaço suficiente

para uma circulação segurá (bastaria a

fiscalização sobre o cumprimento do ar­

tigo 14.° do Código da Estrada), parece­
rá que poucos locais ficariam utilIzá­
veis para aquele fim, Uma' coordenação
conveniente das duas necessidades -es­
tacionamento e círculacão - e o empre­

go de algumas medidas disciplinadoras
do estacionamento, não esquecendo a fis­

calízação, proporcionarla espaço para tu­
do e para todos,

Há muitos largos e arruamentos 'que,
devidamente aproveitados, podem ofe­
recer boas condições para o estaciona­
mento de veículos de toda espécie: bas­
taria a marcação de faixas individuais
e oblíquas, onde possível, que evitassem
os atropelos e desperdicios, além do pe-

(Conclui na ",. pdginaj
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'Bombeiros Municipais de Faro
Assumiram as funções de 2.°

comandante e, de, ajudante do
comando dos Bombeiros Municipais
de Faro, respectivamente, os srs.

António Correia Baptista e Henri­
que Bernardo Ramos.

•••••••••••••••••••• Os parisienses em disputa com

Berlim, apresentaram, através
de Pierre Balmain, para a co­

lecção do próximo ano, este
modelo de vestido preto. O
cinto é de lã negra, vermelha
e branca. Chapéu e abafo de
«astrakan».

Berlim apresen-.
tou a mod,a ,de'
Verão de 1962 f�­
zendo-se transac­

ções nomentante
de 200 milhões
de dólares

por PAUL, P,LO,RIAN

£'NQUANTO os raio� 'Suaves de
um sol de, Outono douravam

nos últimos dias de Outubro as fo­
'lhas 'das árvores em Berlim, já se

celebrava o Verão vindouro:'na an­

tiga capital da Alemanha, realiza­
ram-se as pMsagem' âe -moâelos da
moda do Verão de 1962. Quase _-to­
das as casas de modas da Alemâ­
nha, assim como firmas estrangei­
ras de renome internacional, apre­
sentaram os eeuemoãelo« na anti­
ga metrópole. Depois das passagens
de modelos, os peritos resumiram
a sua impressão: a moda de ama­

nhã agradará a toâae as senhoras.
As suas linhas são moderadas, re­
nunciando-se a extravagancias.
Realça-se a beleza das cores e âos
tecidos, mantendo linhas sim.ple« e

cómodas, que, não obstante, real­
çam a estética feminina. «Estes
vestidos mostram-nos tais como os

homens nos querem ver I» excla­
mou a conhecida actriz alemã Heidi
Bruhl depois de ter visto as colec­
ções berlinenses,
Nestes dias era impossivel ar­

ranjar un;¡. quarto em qualquer ho­
tel de Berlim. O Kurjurstenâæman,

(Conclui na R.· pagina)

Se não pode suportar os grandes
frIos;
Se o reumatismo o tolhe;
Se a bronquite o asfixia,
Passe 08 meses de Inverno nas

praIas do Algarve, de clima tempe­
rado e onde o sol brilha e aquece
no rigor do periodo hibernal •

Esta inocente criança que inconscientemente, mas muito enlretida, e13gra­
xa as suas botinhas, é bem o simbolo do nosso lempo - a graxal O aprumo
moral, a verdade, a decência receberam uma tal demão de sujidade negra
'que é dificil descortiná-los nesta confusão mundial em qU,e todos parecem em­

penhados em demolir os principios que enformavam a estrutura moral e es­

piritual do homem. Predomina a graxa - o impudo .. , a subversão. a intran-

I
qullldade. Quanlos de n6s podemos dizer como Rivara, .Salve. tranqullldade
da alma, doce prazer da vida, - os 1'eis venderiam aB suas coroas para
comprar-te se conhecessem o teu valor.'Completa os Ieus beneficios. e já que
me ajudaste a viver feliz, ajuda·me a morrer tranquilamente••
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É indispensável auxi- 2 1 )
---------------------------------

liar as Juntas de Fre- A
guesia no desempenho
da sua missão

A VIDA DO ATUM

teoria explica,
coisa verificada

de facto,
na vida do

.sem iustifica-

nossa

muita
atum e que estava

ç�o, pelo que se encontra

pràticamente comprovada

ARMAÇÃO DE PERA - Acontece ge­
ralmente a todos os individuos que as­

sumem a responsabilidade de um cargo
desejar desempenhá-lo com a melhor
boa vontade, Mas sucede às vezes desa­
nimarem ou porque lhes falta apoio ou

porque incompetentes que nunca fize­
ram nada de útil, lhes criam situações
que os aborrecem e desencorajam, Mas

há, outros que desprezam os criticos
malévolos e persistem em levar a cabo
a sua missão, embora lutando contra
todas as dificuldades entre as quais a

da falta de dínheíro. Nem sempre, In­

felizmente, os seus serviços têm a paga
de reconhecimento que mereciam e os

seus sacrificios não são tidos na devida

estima, o que é lamentável.
Isto vem a propósito das Regedorias e

Juntas de Freguesia pobres que não
têm outros rendimentos que não sejam
os subsidios da lei dados pelas Câ-

pelo capltáo-de-mar-e-Œuerra
JOSÉ SALVADOR MENDES

f) - A nõssa teoria, bem como 'o
trabalho ou obra em causa, divide
a costa Sul do Algarve em três zo­

nas: a de Oeste, que vai do promon-

Produção agrícola' tório de Sagres à altura do cabo
, BenagU; a Central, que vai deste

cabo ao «focinho» do cabo de San­
ta Maria; e, finalmente, a de Leste
ou de Levante que vai deste cabo à
barra do Guadiana .

Na época de «direito», segundo
ela, só se pesca o atum de «direito»
na zona central, ao contrãrio do
que se verifica nas zonas extremas,
ou sejam Oeste e Leste. Todavia,
nesta última zona captura-se o

atum de «recuado» que, como te­
mos dito, é o atum de «direito» que,
atingindo a meta da sua corrida (a
costa espanhola), segue depois pa­
ra o lado do polo elevado, ou seja
para as bandas do Norte, alcan­
çando assim a costa portuguesa.
Portanto, esta pesca de «recuado»

Mais eficientes deviam ,.-_.:::_:;:.;=�
II 17 el'

C d P
� "aú e.

��!...�.�....����ew moo�M�vcl. é��!n�.' é a maior riqUeza:
flagrante, o acentuado progres- Merendas para crianças •Foi reaberta a Barra so dos últimos vinte anos, no nível

•de vida e na cultura de certos sec- As merendas que as crian- •
N O V a d e Ta v .' r a tores da população algarvia. I ças levam para a escola de-

•l!l especialmente no meio rural oem sercrltertosamenteesco-
que a diferença é mais palpável lhidas: pão com manteiga e •e mais visível. carne, ou pão com queijo e
Morreu o velho campónio, de [a- carne,' um copo de leite e Iqueta, a quem bastava a grata uma fatia de bolo _. duas ba-

ideia de ter, ao menos, no fim de uma
nanas e uma fatia de queijo, •vida dificil de trabalho rude, a dádiva ou duas bananas e uma fa- •generosa de um bordão para mendigar' tia de bolo: ovo cozido e pão

e uma enxerga para dormir,
com manteiga, ou ovo cozi- •Esse velho, de séculos, vai-se apa- do e pão com queijo.

gando, val, felizmente sendo substítut- I •do por um outro homem, mais cons- Aprenda a oráanizar a. Die.
ciente, mais activo, mais certo no con-' renda. de sea lill.o, re. •junto harmonioso das sociedades

as-. correndo a alimento. de

•candentes. I real "alor natriti"o.
Mas, no meio deste acentuado subir II: ..

rC01lO1u' na 8.· pdg'naj • _,

do Algarve
No ano de 1960 registaram­

-se as seguintes produções de

géneros' agrícolas no Algarve,
em qu'intais: trigo, 287.680;
milho, 215,921; centeio, 4;250,'
arroz, 35.598; aveia, 34,620; ce­
vada, 42.537; fava, 44.109; fei­
jão, 6,044; grão-de-bico, 10.603;
e batata, 102,565. A produção
de vinho e azeite foi, respecti­
vamente, de 40.218 e 37.518
hectolitros.

maras.

Mas sucede geralmente que quando
SB.ItlUIva Sti sarqod O,!!S stl!san�a.IJ Sti

respectivas não o são menos, dando
como resultado estas não poderem sub­
sidiar as Juntas de Freguesia que pas­
sam à viver num caos por falta de verba

(Oonclui 'na 6.· pdgina�
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A Barra Nova de Tavira, aberta
A hã mais de trinta ànos e as­

soreada após o ciclone de 1941, está
novamente franqueada em conse­

quência dos trabalhos levados 'a
cabo este ano pela Junta Autónoma
dos Portos do Sotavento cuja draga
«Balsense» promoveu a remoção de
100.000 metros cúbicos de aréía,
proporcionando à barra funduras
entre sete e oito pés, o qúesatísfaz
as necessidades piscatórias do por­
to, Procede-se 'agora à limpeza dos
fundos do ancoradouro das Quatro
Aguas.



2 JORNAL DO ALGARVE

till<IlIS N.o"
Azia e má digestão
tiillllllS N.O ii
Contra bronquites
tifl<llIS N.O C
Ner vos e insónias
till<llUi N.O 7
Rins e bexiga

ti'I:IIlIllS N. o S
Figado e vesícula
tilllllU N.o \)

Contra o hemorroidal
tiU:IlIS N°lO
Tónico do coração
tifJ.lIlU N.O 11
Laxativo suave

de lC a llll de Nvvembrv.

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:

107.552$00
78.560S00
58.�27$00
54.152$00
28.759$00
25.550$00
24.570$00
,22.501$00
16.201$00
15.115$00
9.67\1$00
9.598$00
5.240$00
5.195$00
5.212500

46500

442.286$00

20.500$00
19.700$00
9.100$00
7.400$00
6.IlSO$00
5.800$00
5.580$00
4.900$00
4.650$00
5.700$00
2.700$00
2.500$00
1.500$00
I.OSO$OO
520$00

93.470$00

5S.920$00
5:>.250$00
55.420$00
52.110$00
24 580$\10
22.900$00
20.980$00
20.900$00
20,650$00
20.550$00
17.800S00
17.500$00
17.550$00
16.850$00
16,600S00
16 ..050$00
15.500100
15.100$00
14,250$00
111,750$1JO
15,170100
15.050S00
11.020$00
10.350500
10.190$00
10.050$00
9.500$00
8.180$00
7.050$00
6.690$00
4.890$00
4.140500
5.720$00
5.550$00
5.500$00
2.480$00
680$00
SuOSOO

550.780$00

�lIil IlQal de Santv 4nt(¡nlv

de 16 a 22 de Novembro

ENTRADOS: espanhol «Monte

Coroña», de 2.547 ton., de Mâlaga,
vazio; portugueses «Ilha da Ma­

deira», de 497 ton., de Lisboa, com
carga em trânsito e «São Macário>',
de 1.039 ton., de Lisboa, vazio.
SAlDOS: «Mira Terra», com en­

xofre, para o Porto; «Ilha da Ma­
deira», com folha de flandres, sal,
figos e obra de palma, para o Fun­

chal; «:Monte Coroña», com toros
de madeira para Santander.

Filipe de Brito, re-

gressou de Paris

�IOS
A. NETO

TRICOTl

·OE �ARO

,

CRONICA

por MÁRIO ZAMBUJAL

Quatro histórias de amor I II

.

r.11 Vieram em viagem de núpcias. Chegaram no avião

L.!.J do meio-dia ao aeroporto de Faro, hospedaram-se
num dos melhores hotéis, percorreram a cidade nos

autocarros urbanos, visitaram os museus, as bibliotecas, e de
tal modo ficaram encantados-que resolveram ficar por cá uns

quinze dias. '.

Bem, deixemo-nos de cinismos ...
O que eles vieram foi de camioneta, embasbacaram-se com

a fachada «imponente» da

gare rodoviária, foram parar
a uma pensão manhosa por­
que o meio hotel que cá temos
estava repleto, e as pensões
melhorzinhas idem, e corre- Joaquim drAlmeida Mortáguaram à «casa portuguesa» de
«conchego pobrezinho» que é a
estação de caminhos de ferro onde
tiraram bilhetes para o primeiro
comboio. Assim é que foi.

t
MISSA DO 6.0 MÊS

Sua mulher e filha participam
que mandam celebrar missa,
pelo seu eterno descanso, no

próximo dia 27, às 10,30 na igre­
ja de Vila Real de Santo Antó­
nio, agradecendo -a todas as

pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto.

Chamava-se Serafina. E
ele Serafim. Pura coinci­
dência e única semelhan­
ça. Ela era ingénua, casta

e crédula, e ele um perfeito patife.
Sabem o que o malvado disse à

pobre pequé'na? Que haviam de dar
o solene nó no dia em que o aero­

porto fosse inaugurado! Nem an-
. tes, nem depois!

A boa da Serafina começou a

tratar apressadamente do enxoval

porque lia coisas nos jornais - «es­

tâ para breve»; «agora é que é» -'

e já via os aviões no chão. E ela
no ar.

Pois agora entrou em profunda
crise de desânimo. Lamenta-se, cho­
raminga. E diz que já desconfia

<¡� vai ficar solteira.

Rotary Clube de Faro
"Presidiu à reumao semanal do

Rotary Clube de Faro o sr. Fran­
cisco Guerreiro Barros, secretaria­
do pelo sr. Artur Serrão e Silva.
Durante a leitura do expediente

o secretário referiu-se a urna carta
do Rotary Clube de S. Luís, Mara­
nhão, Brasil, na qual se saúda o

aparecimento do clube de Faro no
O pai (o pai dela) não convivio de Rotary International
queria: - «Esse bicho? e ao Boletim do Rotary Clube do
Esse pelintra que não tem Porto que transcreveu na íntegra a
onde cair morto e que ain- palestra proferida, em 17 de Outu­

da por cima é um madraço que não bro, pelo sr. dr. Manuel Soares Ca­
faz nada pela vida? Nunca!» E beçadas.
para dizer isto abria a boca e fe- O sr. dr. João de Passos Valente
chava o -punho. E ficava alternada- foi recebido com uma salva de pal­mente branco de raiva e vermelho mas ao iniciar a palestra sob o te­
de excitação (era um benñca fer- ma «Acerca de Pintura - O Im­
renho). pressionismo». Este trabalho cons-
A donzela, contrariada nos seus títuíu excelente lição sobre a his­

amores, tentava desesperadamente tõría da pintura desde os remotos
demover a paterna oposição: - «O tempos de 1874, data que mareou
papá há-de ver como o Venceslau a época em que se revelaram os
triunfa na vida! l!J canja! Farâ for- pintores impressionistas como Mo­
tuna e por si só!» E o pai pergun- net, Renoir, Degas, Berth Morisot
tava como diabo é que ele raría '

e outros, sendo muito aplaudido no
fortuna, um «pipi» daqueles, que final.

.

não tinha cabeça para nada, nem Comentou a reunião o sr. Benig­íaiciatíva para coisíssima nenhu- no Cruz que, como jâ o fizera o
mat Levaram nisto um bom bocado. presidente, salientou o ingresso no
Por fim a filha explicou. E explí- clube do sr. André Martins Caiado,

cou o segredo do amado com dis- cônsul da República Federal Alemã
plicência, com sobranceria, quase em Faro. Elogiou o trabalho bri­
com desdém, como quem joga para lhante do palestrante e fez votos
cima da mesa um trunfo decisivo:

. para que prossiga em futuras reu-
- Ah! Se soubesse o jeito que niões, dado o interesse que o assun-

ele tem para jogar no Totobola... to despertou entre os rotários pre­
sentes.

O sr. dr. Eduardo Mansinho tam­
bém se referiu à palestra do sr. dr.
Passos Valente, pedindo esclarecí­
mentos que o palestrante pronta­
mente prestou.
A encerrar, o sr. Francisco GUer­

reiro Barros manifestou o seu re­

gozijo pelo nível intelectual e cul­
tural de qUe se estão rodeando as

reuniões do Rotary Clube de Faro,
facto que, por si só, é abonatório
da utilidade deste salutar ideal de

serviço e boa vontade.

[�

Solicitamos aos nossos prezados
assinantes no sítio da Altura a fi­

neza de mandarem pagar as suas

assinaturas na residência do nosso

estimado amigo sr. Manuel do Car­

mo Firmino, em poder do qual se

encontram os respectivos recibos.

Não devia ter deixado esta
para o fim. Porque esta é
uma história muito triste:
um pobre apaixonado que,

repelido pela roliça moça dos seus

encantos, perdeu o gosto na vida.
E como morava para os lados do
Alto Rodes e tem chovido muito
agora, afogou-se numa poça'da rua

dele ...

(ruz Vermel�a Portuguesa
FA RO

POSTO DE SOCO.RROS
Esta delegação informa to­

dos os seus amigos e o pú­
blico em geral que o seu
Posto de Socorros passou a
ter o seguinte horário:
Abertura das 8 ãs 9 e das

17 ãs 19 horas.

Aos pobres são feitos tra­
tamentos grátis.

AOS NOSSOS ASSINANTES

DE ALTURA

MARIA JOÃO C'ORREIA
MÉDICA E;SPECIALISTA

Interna dos Hospitals Civis de L..isboa

PARTOS - CL..fNICA OE SENHORAS

Cons .... ltas 19 horssdiárias 15 àsdas

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

T v I R AA

RUA DA MADALENA, SO-B - L I S B O A - 2

AO PREÇO DA FÁBRICA
FAZENDAS PARA FATOS, CALÇAS E CASACOS DE HOMEM,
NOS MAIS MODERNOS PADRÕES DE FINA QUALIDADE.

�!IIII11I11I11I1I1I11I11I�lIIl11ll11l11l11mllllllllllllllllllllll� A CAMINHO DA GRAN·
§ mO'.C.AS· § "

I ==.�U50A.S i DE INDUSTRIA P�LO
Olllllllíu�il(UlillllllllllllllllllliIIllIlIllHlIlIlIIlIIllg Aç O p O R TUG U E S
PrimeÚ*�"teneDte Man�el Fran-

��i.co S�nto.!!' .Domin,ue.
.

S-eguiu ha dias para Moçambique, a
bordo ·do··aviso de 1.· classe «BartQlomeu
Dias»,- navio que ali vai desempenhar
uma comissão de serviço de sob'erania
e de cujo' corpo de oficiais faz parte, o
nosso prezado amigo. e distinto colabo­
rado rsr. Manuel Francisco âos Basito»
Domingues, primeiro-tenente de admi­
nistraçã9 naval, que durante quatro
anos prestinc serviÇo na capitania do
porto de Faro.

f[l�lS �\fltl�l[f[I[NA\I[S «H I]�B I S» M;�c;8.�:8g· I
USADOS HA ALEMAHHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

-Preparados segundo fórmulas do DR. E. RICHUR, de Munich

(----_._._._._.-_._._._._.--_.-�

��-DO A�\!_�

tillÆIS N.o 1
Dissolvente do ácido

úrico
till,IlIS N o II

Regularizador da cir­
culação

tiUllllS N.o 3
Depurativo do sangue

Audaz .

Vulcão.
Raullto .

Agadio .

Temporal
Brisa
Liberta .

Concelçanlta. . . .

Pérola do. Guadiana
Flor do Guadiana. .

Sr. - da Encarnação .

Alvarlto
Tufio _...

Maria Rosa.
Flor do Sul
Janita

Total

L.. ag.o El

TRAINEIRAS:

Gracinha .

Neptúnla .

Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Oca •... , ..

N." Sr," de Pompeia
Brlsamar ...
Belnlcete '. . .

Marlsabei
Vulcânia ...
Pérola do Arade
Portugal 5.0• •

Olímpia Sérgio .

Milita
Estrela de Maio

Total .

SAGRES

Artes diversas. .

Portll'Y\Alo

(FABRICANTES)

A casa que mais barato vende e que mais sortido de cores tem.

AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o quilo. Outros fios nacionais
e estrangeiros de superior qualidade, ráfias e perlapont, aos mais
lJaixos preços. Não hesite. Consulte-nos hoje mesmo e ficará cliente.

Pr8�. dOl R.staur.dorel, 13, 1.0, Dto. - Telelone 326501 - L I S B O A

O I h AI O

TRAINEIRAS:
Clarinha ...
Salvadora .. '.

Fern&!ldo Carlos
Alvarlto ....
Sr.' da Encarnação
Temporal .

Flora
.

Nova Senhora da Piedade
Sr.- da Saúde. . . . .

Flor do Sul .

Raullto. . . .

Estrela do Sul .

Janita ..

Restauração
Brisa ..

Noroeste
Oeste ....
Maria .Benedito

Total' .

65.564SOO
52.710100
29.549$00
27.944$�
26.110$00
18.950$00
16.812$00
15.520$00
15.515'00
9.812$00
7.215500
5.100sOO
4.795$00
4.526$00
5.955500
5.855$00
5.110$00
2.458$00

288.818$00

Mlrlta •...
Pérola do Arade
Vulc4nl.a
Sol
Portugal 1 o

.

Costa Azul
S. FlAvio
Ocresa
Trio.
Arrlfana
La Rose
Milita . . . .

pode dizer-se, incontestàvelmente, que Anjo da Guarda ;

a existência no nosso Pais de um� fá-
I
Estrela de Maio

brica como a do Seixal é motivo de or- ����=
gulho que os portugueses de hoje podem Oca . .

fazer valer justificadamente perante o Maria Benedito

mundo contemporâneo.
Pérola do Barlavento

M.
.

S. Paulo
aIS impor-tante do que tudo isso, Leãozinho

porém, é a projecção futura da nova in- Lena .

dústrta, A partir dela em fases' de su-
Belnicete . .

. , Sr.' do Cais
cesslva ampliação, será aumentada a Olimpla Sérgio:
capacidade produtora até um milhão de Pérola Aigarvili.
toneladas de aço por ano - o que per-

MarlI) do Pilar
. . .

Dõrlta . . .

· mítírá situar a unidade do Seixal entre Praia Vitória
· as suas similares europeias de dimensão Costa de Oiro

·

t
.

I Brlsamar
In ernaciona mente apreciável. E a par- Nossa Sr.- de pomp'ela
Ur dela, igualmente, serão possiveis em Marisabe1 .

Portugal os fabricos integrais de mecâ- Total
-nica pesada, a exemplo do que se faz

nos paises altamente industrializados.
----------------

Com os aços portugueses poderão ser

construidas entre nós, em fase adequa­
da da nossa evolução industrial, as lo­
comotivas e carruagens ferroviárias de

composição inteiramente nacional; po­

derão ser manufacturadas as grandes
peças para centrais eléctricas conven­

cionais e, em breve, para as centrais
atómicas já em estudo; poderão ser

fabricados pelos nossos operár.ios os

grandes motores, turbinas, bombas,
compressores, automóveis, máquinas
agricolas de maior porte, tractores,
equipamentos industriais de avultados

volumes metálicos. Todas estas possi­
bilidades foram oportunamente salien­

tadas no acto de inauguração oficial do

vasto conjunto fabril onde está a fabri­

car-se em crescente escala o aço portu­
guês. E com a certeza destas realida­
des vai processar-se cada vez mais rápi­
da e eficazmente, decerto, a iniciativa
industrial do nosso Pais - abr.indo-lhe
cada vez mais largas portas ao engran­
decimento económico e ao progresso das

condições de vida gerais que SÓ a gran­
de Indústria tem tornado possiveiS nos

o jovem e categorizado acordeonista

algarvi.o Filipe de Brito, regressou há

dias de Paris, onde na TV francesa.. al­

cançou extraordinário êxito.
.

Dentro de dias, Filipe de Brito volta
à capital da França, para cumprir van­

tajoso contrato.

No próximo número incluiremos uma

entrevista do nosso redactor João Leal

com este autêntico embaixador interna­

I cional da música portuguesa.

Partida. e c:Lqadalt

TRAINEIRAS :

Bríosa ...
Portugal 5.° .

Maria Odete .

Fóia ..
Neptúnla

Tem um earta� ali­
ciante a festa de home­
nagem a João Aleixo

Peçam amostra. grátis Enviam-se encomenda. à coLrança

�••••••••••••¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�

Fracas as pescas de sardinLa
e atum ern França

A campanha da pesca da sardínha
para a indústria francesa de conservas

que começou no dia 15' de Maio pode­
-se considerar terminada, embora pros­
siga ainda, em pequena escala, em

Saint-Jean-de-Luz. O peso da sardinha
entregue às fábricas foi de 15.500 tone­

ladas, o que significa uma produção in-
.

ferior à de um ano normal. Os «stocks»
de conservas de sardinha são pequenos.
No que respeita ao atum, a campanha

ainda não terminou mas já se sabe que
ela é insuficiente. O 'Comptoir Français
de l'Industrie des Conserves Alimen­
taires calcula em .·13.600 toneladas o

atum branco e vermelho proveníenta
das costas do Atlântico, contra 15.500
toneladas capturadas o ano passado.
A campanha da cavala está agora a

decorrer. Prevêem-se capturas de 25.000
toneladas, mais ou menos o mesmo vo­

lume do ano passado, sendo 13.000 pro­
venientes de Lorient e Finisterre e 12.000
de Bolonha.
A produção de arenque desde há anos

é muito fraca. Calcula-se que este ano

renderá 4.000 toneladas.

fe· FIne- .OZ

iiii atraso da nossa estrutura in­
U' dustríal, que constituiu durante

largo tempo, com razão objectiva,
um dos factores primaciais da fal­
ta de confiança na nossa capacída­
de de desenvolvimento económico
e de progresso social, esta sendo
firmemente combatido pela intensi­

ficação da iniciativa e do investi­
mento nos mais diversos sectores
de trabalho. O ano de 1961,- em es­

pecial, ficará assinalado entre os

mais relevantes da nossa história
Em viagem de recreio seguiu para

Madrid, acompanhado de SU" esposa, o
económica moderna. A electrifica-

sr. dr. Luis Gordinho Moreira, presiden- ção, motor decisivo da multíplíca­
te da üãmora Municipal de Faro. ção do trabalho e da riqueza pela
= Regressou de Castro Marim à sua
casa em· Lisboa o nosso assinante 81' energia abundante e barata, teve
Ant6nio Cordeiro 'Marques da Costa.' a consagrar o seu esforço brilhantíssi­
= Esta 'passando uma temporada em mo a inauguração da grande barragem
casa de seus pais em Portimão o sr. de Miranda do Douro, que traz ao abas­
Carlos Eugénio âaRooha Duarte nosso tecimento energético do Pais um con­assinante em Vila Nova de Gai!Í e foi
promovido " í!.o-sargento da Guarda tributo adicional de 700 a 800 milhões
Fiscal e colocado na Mina de 8. Do- de quilovátios-hora em ano médio. A
mingos o nosso assinante sr. Francisco
Vieira da Encarnação. .

ilharga da cintura industrial de Lisboa,

= Com pouca demora esteve em Vila
próximo de Alverca, entrou em activi­

Real de. Santo Ant6nio, acompanhado dade uma grande unidade fabril para
de .seu ftlho Manuel, o nosso amigo e. -a produção de nitratos - assinalando
asstnante e?'t Matosinhos, 81'. Emilio assim a continuidade da expansão deGarcia Ramtrez.

-:- Vimos em Vila Real de Santo Ant6-
uma gra�de ,indústria quimica e.m Por­

mo o sr. Manuel Ten6rio, esposa e fi- tugal, A indústr-ia de petroquímica, por
lhos e o sr. Agostinho Fernandes Pilo- seu turno, dilatando fortemente a pro­
to, Bcom �ua esposa, nossos assinantes jecção económica da refinação petroli­no arretro.

fera nacional, está prestes a entrar em

plena actividade.
Mas o grande acontecimento do ano

- pela inovação que representa e pelas
·
suas proporções industriais e técnicas­
foi a entrada em actividade e a inau­

guração da nova indústria de aço no

vasto bloco fabril do Seixal, em frente
de Lisboa. Com este empreendimento
deu Portugal, sem dúvida, um dos mais

decisivos passos - senão o znaís decí-:
sivo - na marcha da Industrtalízação.
Com ele, de facto, ingressou d 'nosso

Pais, pràticamente, no caminho da gran­
de indústria. O aço português vai ser

doravante - poís os primeiros forne­
cimentos ao mercado estão já em mar­

cha - um ínstrumento fundamental da

aceleração do crescimento económico da

Nação.
As proporções da imponente realiza-

· cão não podem ajuizar-se, na verdade,
por meio de dados simples. É certo que
na obra 'de instalação da nossa primei­
ra unidade siderúrgica foram investidos
cerca de três milhões de contos. É cer­

to que essa unidade é a maior, como

bloco fabril para uma só produção, que

até hoje se levou a cabo em Portugal.

RAPOSO

�lIa RClal dQ Santv Ant(¡nlv

DOMINGO, o maior êxito ar­

tístico da temporada: Conver­
sa de travesseiro, em cine­
mascópio, com Rock Hudson e

Doris Day. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, um prcqra­

ma duplo: Suspeita, com Cary
Grant e Joan Fontaine. Um fil­
me do mais absorvente interes­
se! e Congresso que dança,
em cinemascópio, um filme cé­
lebre que todos verão com ale­
gria ... e muitos com saudade!ll
(Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, o melhor

filme espanhol da temporada
Um raio de luz, em que Mari­
sol canta, dança e encanta.
(Para 6 anos).

TE AT.R O

o Grupo de T�atro do Crrculo
actuou em Lisboa
No último fim de semana o Gru­

po de Teatro do Círculo Cultural do

Algarve, actuou em Lisboa, no Tea­
tro da Trindade, interpretando a

peça vicentina «Moralidades das
Barcas». Aos três espectâculos (nas
noites de sábado e domingo e na

tarde de domingo) assistiu nume­

roso público, que encheu literal­
mente a sala e pôde apreciar o va­

lor do apreciado conjunto, detentor
dos maiores prémios do III Concur­
so de Arte Dramática.
Na segunda-feira, às 11 horas foi

projectado no Palâcio Foz, o filme
«Infante de Sagrês», em sessão pa­
ra convidados. Trata-se' de película
realizada pelo sr. dr. Emílio Cam­

pos Coroa, com a colaboração doS
elementos do Grupo de Teatro do

Círculo Cultural do Algarve.
.............. -...�

de'ontem

= Esteve em Lisboa, com curta demora
o nosso prezado colaborador 81'. Alvaró
Guerreiro, e transtertram. as suas resi­
déncias, de Mafra para P6voa de Var­
Ztm o 81'. José Domingos Barão e de
Altanzena (Lago,,) para Palhais (Bar­
retro) o sr, José Gabriel da Costa am-
bos nossos assinantes.

'

= Acompanhado de sua esposa es�eve
em Vila Real de Santo Ant6nio'de visi-'
ta a seus pais o nosso prezado amigo
e assinante em Beja, 81'. Francisco Ma­
ria da Cruz Martins.

Gente nova

No hospital de Olhão teve o seu bom
sucesso, dando à luz uma ménina a 81'.'
D. Maria Vi'egas de Mendonç" Saias es­

P?sa do 81'. Ant6n�o Ribeiro Saias, íun­
cwnárto da agllncta do -Banco Espirito
Santo e Comercial de Lisboa naquela
vila. A neõtita, que recebeu o nome de
Ana.Maria, é neta materna da 81'•• D.
Marta de Lurdes Viegas de Mendonça
e do sr. José ROdrigues Palermo de
Mendonça, residentes em Santo Bstêoão
de Tavira, e patflrna da sr.« D. Maria'
Ramos SaiC18 e do sr, Manuel Ribeiro
Saias, residentes em Olhão.

Lotaria
De entre os números mais pre­

miados da lotaria de ontem da :Mi­
sericórdia de Lisboa figuram o n.o

24.043 (2.0 prémio, com 300 contos)
e o n.O lS.11? (4.° prémio, com �O
contos), vendidos pela nq,ssa felIz
Casa da Sorte, 'nossa anunciante.

_

VENDE-SE
Talhões ··de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das HVo�­tas, a pouca distância de l­

Ia Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

No Hospital de Santa Maria em Lis­
boq, f.oi submetida a uma. in'tervenção
cvrurinca, que decorreu com felscuiade
a sr." D. Maria Fernanda de Matos Bejá
de Andrade e Sousa, esposa do médico
do mesmo hospital, 81'. âr, Alberto Mi­
guel de Andrade e Sousa e nora do sr
dr. Alberto Júlio Lourei�o de Sousa.

.

Joio dos Santos Roque Júnior
AGRADECIMENTO

É certo, ainda, que a entrada em activi­
dade da nova indústria implica para a

riqueza colectiva um. incremento ime­

diato de cerca de um milhão" de contos

por ano, não só nos valores da produção
·

própria como nos prontos efeitos muítt­
�plic,!-dores que derivam do seu exerci-

·

cio. Tudo isto é um testemunho de in­

dustr-íalízação à escala europeia. E bem

ARMACÃO DE
•

t
PERA

A família de João dos Santos
Roque Júnior, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente,' vem
por este meio, profundamente
reconhecida, agradecer a todas
as pessoas que acompanharam ã
sua última morada o seu desdito­
so esposo, pai e sogro, bem como
a todos que de qualquer maneira
manífestaram o seu pesar.

Os 35 anos de actividade de João
Aleixo, como acordeonista e compositor,
vao ser comemorados com a Grande
Festa da Amizade, que se realiza no
Pavilhão dos Desportos, em Lisboa, na
sexta-feira. O cartaz do espectáculo é
francamen�e, _aliciante. De facto, reúné
os mais populares artistas do Teatro da
Rádio, da Televisão e do Fado: Her­
minia Silva, Laura Alves, Raul Solna­
do. Humberto Madeira, José Viana,
Carlos Coelho, Camilo de 'Oliveira e
Emilio Correia, Anita Guerreiro, Fer­
nanda Baptista, Vicente da Câmara,
Fernand\) Farinha, Helena Tavares, as
vedetas da Rádio Maria de Lourdes Re­
zende, Maria de Fátima Bravo, Simone
de Oliveira, Madalena Iglésias, os can­
tores Guilherme Kjolner, Tomé de Bar­
ros Queirós, etc. Muitos outros deram
já a sua adésão pelo que a Grande Fes­
ta da Amizade vai constituir um espec­
táculo inolvidável.

...--_..._---�

• FRIEIRAS... •
QUE FLAGELO II! •a Só as tem quem as deseja ter!

•• Usando «QUEIMAX» desa-

a
parecem-lhe em pouco tem-

apo, mesmo as ulceradas.

L ... vClnda nas farmácias J--------

paises mais adiantados .

Café em Tavira
Arrenda-se, trespassa-se

ou aceita-se sócio�getente.
Informa-se neste jornal

(1393).
.Vitor Silva em breve na TV

Mais um valor algarvio se está im­

pondo nos meios artisticos. Referimo­
-nos a Vitor Silva, farense bem jovem,
de apenas 17 anos, e que apesar da sua

. juventuge' é hoje bem cOI;lhecido na pro-
vincia algarvia e em Coimbra, onde al­

cançou o maior êxito no último Festival
da Queima d,as Fitas.

O cançonetista farense actuará em 9
dé Dezembro, no Pavilhão dos Despor­
tos, em Lisboa, no final do Concurso
«Vedetas precisam-se», organizado pel\)
jornal «Rádio-Televisão».
Em 14 deste mês, prestou provas de

audição na R. T. P., ficando apurado,
com outros artistas, para actuar naque­
la estaclio em próximo espectáculo.
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PIiNORIiNlICIl
COM A COLABORAÇIO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELt! PORTUGUESA

Il auri[ultura ! �� Ir��ut�� luími[o�'
, As modernas técnicas agricolas e

as produções unítáríassempre cres­

centes têm sido possíveis devído,
em grande parte, à existência de

produtos químicos destinados à

agricultura. Isto foi afirmado re­

centemente por Ulna importante
personalidade do Governo Britâni­
co a propósito de certa campanha,
que chegou a alertar a opinião pú­
blica, inglesa, sobre os efeitos de

alguns produtos químicos sobre as

ayes e a caça em geral. POrgue, em
Portugal, também foi: já abordado
esse assunto na Imprensa, julgamos
de interesse dar aos nossos leito­
res alguma informação básica .so­

bre este tipo de problema.

'Porque'se usam, na -agricultura,
_ produtos químicos e que efeitos
têm esses preparados sobre a

produção agrícola t
Em todos- os paises da Europa a

produção agrícola tem aumentado

pelo eng.• silv. Eduardo Caupe�s
(Do Boletim Agricola, jiublic.�ão mens.1 d. SHELL PORTUGUHAt

Entre os auxílios técnicos e cien-
'

tíficos que a lavoura tem, recebi­
do e que lhe têm permitido fazer
frente ao constante aumento de po­
pulação do globo, uma parte muito
importante tem sido desempenha­
da pela utilização de adubos e pes­
ticidas, 'incluindo nestes últimos os

insecticidas, fungicidas, herbicidas,
nematícídas e moluscicidas.
Números quase astronómicos de

ínsectos, fungos, ervas daninhas e

nemátodos concorrem para tornar
as produções unitárias muito bai­

xas, a menos que se tomem medí-.
das drásticas para os combater. A
vaga de fome que assolou a Irlan­
da há cerca de um século, teve a

sua' origem num fungo que, hoje
em dia, todos os lavradores conhe­
cem r+: o míldio da batateira. Mes­
mo nos tempos que vão correndo,

I

Os insecticidas, fungicidas e herbicidas são utilizados, cada
vez, mais, para a obtenção de melhores colheitas

sensivelmente, depois da última
Grande Guerra. Só em Inglaterra,
por exemplo, desde 1939, a 'produ­
ção agricola aumentou de 66 %. :m
um facto incontroverso e bem sabi­
do que um lavrador bem apetre­
chado pode produzir 2Œ vezes mais'
que um seu antecessor de há 100
anos atrás. Este formidável aumen­
to de produção tem sido essencial:
para a população terrestre que está
,aumentando em ritmo sempre cres­

cente; calcula-se 'que por alturas de
1965 (daqui a 4 anos ap�nas) ha-.
verá, no Mundo, duas bocas mais a

alimentar por cada segundo ou seja
um aumento, populacional de 120.
pessoas por minuto (o que equivale
a, 172.800 pessoas por díat).
• • , •••••••••• It •• $' •••••••

ANEDOTAS
Numa 'aldeia francesa' comemo­

ra-se o centenário de um habitan­
te. Presentes as autoridades, a Im­
prensa, a Rádio e a Televisão.
Um repórter formula ao velhinho

.

toâa« as p'erguntas clássicas num

caso destes: «Que regime de ali­
mentação tem?»; «Qual a sua me­

lhor recordação ?», etc. Depois, as-
, saltado por uma inspiração, o re­

pórter, a:stucioso, inquere:
- Se tivesse que Tecomeçar a

sua vida, que gostaria de fazer?
Silêncio do velho, que parece

pensar na hipóte,se formulada. O
repórter, de caneta em riste, aguar­
da, ansioso, o momento de recolher
a conf-idência do' centenário. Até
que o velhinho com um ar malicio­
so, diz:
- Se tivesse que recomeçar a

minha vida, havia uma coisa que
gostava muito de fazer ...
- O quê, o quê t, - pergunta

o repórter. ,

,

- Penteava-me de risco ao meio!
*

"Um cavalheiro procura o empre­
sário de um grande circo.
- Tenho um número sensacional

para lhe propor,
O empresário, aborrecido, enco,­

lhe os ombros e exclama:
- Ora! Ora! Propõem-me nú­

meros sensacionais todos os dias!
O outro insiste:
- Asseguro-lhe que é uma coisa

formidável: subo àté à altura de
25 metros e depois atiro-me e caio
dentro de uma garrafa de litro ...
- O quê? Você salta de vinte e

cinco metros para dentro de uma

garrafa! Mas como é que faz isso?
- Muito simplesmente. Com o

auxílio de um funil!

com a existência de tantos e tão
bons fungtcídaa, estima-se que o

míldíoría batateira ainda seja res­

ponsável por uma diminuição de
produção da ordem das' 2 a 3 to­
neladas por hectare.
Os produtos químicos são' tão es­

senciais 'à lavoura moderna como

o tractor ou a ceifeira-debulhado­
ra; sem eles a produção agrícola
seria diminuta 'e de baixa qualida­
de, além de que a manuractura de

produtos' químicos. constítuí, no­

Mundo, uma ímportantísãíma in­
dústria que garante o pão amuítas
centenas de milhares de famílias.

."

Diamantes com

abundância para
um proiecto
de perfuração
Esti.era-se que a tentativa

te com.um produto que lhe confere, para ,p'erfurar a crosta exte­
protecção contra o «fungão» 'e con- rior da terra, operação conhe-
tra o «alfinete»; utilizam para- isso, '

produtos de .acção mista fungicida .eida tomo «Projecto Mohole»,
e insecticida, normalmente místu- _proporcione pistas valiosas
ras de produtos organo-mercuriais .

para questões científicas rela­
com insecticidas clorados. Foi ésta cionadas com a origem da ter­
a causa próxima da morte' de pom-
bos bravos - aliás uma- espêcíe já· ra e a evolução da vida.
de si prejudicial pelo número de. A operação de perfuração
sementes que come - embora-não realizar-se-á no mar, pois quetenha sido demonstrado, até agol'a,' a crosta da terra é relativa­
que o número de mortes devidas à

utilização de produtos químicos te-' mente fina sob o leito do ocea-

nha constituido mais do que uma no,Para se conseguir informa­
pequena fracção do número total 'ções suplementares,' antes de
de mortes atribuíveis a outras

se proceder à fase final do
causas.

Também em Portugal, a quando projecto, f o i recentemente
dos tratamentos em larga escala aberta uma série de furos ex­
contra pragas do sobreiro e da azi- .perímentaís com o emprego de
nheira, se têm verificado alguns I t f fI t t

.

casos de morte entre as espécies cí- uma p a a orma u uan e, ori-

negéticas. Mas ponha-se nos pratos, girialmente utilizada p e I a
da balança, de um lado os prejuí- Shell na prospecção do petró­
zos resultantes desses animais que' leo junto à costa da Cali­
sucumbiram por acção dos vários fórnia.ínsectícídas aplicados, e do outro,
lado os prejuízos que teriam causa-

.
Serão abertos furos de en­

do os insectos contra os quais se saio, sucessivamente mais pro­
efectuou o tratamento, e não resta- fundos, ao largo da costa do

Irão dúvidas de que estes tratamen-
M.éxico durante os próximostos foram compensadores.

. anos, antes de se fazer a ten­
O que fazem as grandes com- tatíva final. '

pCinhias fabricantes de produtos Para cortar uma amostra
químicos antes de lançar' um

,pa.. 'ra análise foi utilizada uma
novo produto no mercado � broca âé perfuração que con-
o esforço de investigações envol-. tinha 2.500 diamantes- orna­vido na produção de um novo adu-

bo .. ou um novo pesticida custa sd¡- to mais fabuloso do que em

'mas' astrenõmícas.. O descobrír.> o 'quàlquer "tiara real.
experimentar no laboratório 'e no

campo e o -Iançar no- -mercado um

novo produto pode bem -demorar
cerca de 5 anos e custar·40 a 50
mil contos.
Estima-se que por cada novo pro­

duto lançado no mercado tenham
sído- descobertos e experímentados,
sem êxito, nada menos de 5.000

produtos. Várias razões podem con­
tribuir para isto: custos de produ­
ção demasiado €levados, toxicida­
de demasiado elevada,' ineficáéiâ
sob certas condições, posíção mun­
dial respeitante a patentes de' fa­
brico, etc.
Quanào um novo produto se re­

vela prometedor, leva-se a efeito
-um extenso programa experimental
que 'abrange normalmente toda
uma gama de paísesre diferentes
condições ecológicas. Paralelamen­
te outros estudos são -efectuados
tais como: descoberta de métodos
de análise aplicáveis ao novo pro- '

duto, tipos de formulação possível,
'resíduos deixados sobre as cultu­
ras tratadas, efeitos tóxicos sobre
o homem e animaís, etc .

Os grandes fabricantes de pro-.
dutos químicos para a agrícultura
estão cônsoíosxía procura sempre
erescente para mais e melhores _

produtos, e que envolvam um 00- '.
nimo de riscos para·o lavrador e

:

para os animais; têm também cons­
ciência de que o seu próprio nome'
sofreria se deixassem que fossem
lançados no ,mercado produtos pe­
rigosos sem que tenham sido índí-.
cadas todas as necessárias medi­
das de protecção.

:m pena que grande número de
lavradores acredite ainda tão pou­
co naquilo que se diz nas instru­
ções de utilização dos vários pro­
dutos.

Embora custando muito mais do

que as operações terrestres, as pes­

quisas de petróleo ao largo das

costas marítimas prosseguem sem

interrupção para assegurar futuras
disponibiUdades, pois cre-se que

poderá haver muito mais petrôleo
sob 'o mar do que até hoje foi en­

contrado sob a superfície enxuta
da terra. Muitas cent�nas de poços
tem sido abertos ao largo das cos­

tas americanas (s6 por si a Shell
Oil Company tem mais do que 500

poços a produzir petróleo no Golfo
do M�xico), e continuam a execu­

tar-se' operações maritimas ao largo
das costas de outros países.
O petr61eo obtido de origens sub­

marinas, ao largo das costas âos

continentes, constitui novidade sen­

sacional para a Imprensa, como no­

tíçias, recebidas dos Estados Un�­
âos o âemonetram, em virtude de
perturações em grande escala efec­
tuadas em paragens desabrigadas,
lonçe de tudo, e as grandes pro­
fundidades exigirem novas técnicas
fi novas condições operacionais.
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A Estação de Serviço Shell �Dtegrou-se na paiscígem de B�ngkok

Capuz-écharpe, enfeitado a jub, criaçqo Jean Paton

A. população dos Esta­
dós' .' Urnidos' -:aumentou

.
'

28 milhões em dez anos
A população dos ,Estados Unidos

é actualmente de 179.323.175 .habí­
tantes o que representa um aumen­

to recorde de 28 milhões, na década
que terminou a 1 de Abril deste ano
- anuncia-se num relatório apre-
'sentado pela repartição do censo

populacional. ,� .',
Nota-se por outro lado, que em

relação ao censo realizado na déca­
da compreendida entre 1940 e 1950,
o aumento demográfico verificado
este ano, representa maís-B milhões
do que o aumento registado na dé­
cada anterior.
Tal como no período anterior se

verificara, foram as populações dos
Estados do Oeste que acusaram

mais importante aumento de popu­
lação. Assim, nota-se que nas re­

giões do Oeste o aumento da popu­
lação foi de 38,5 por cento, sendo a

única área em que a percentagem
foi superior à de 18,5 verificada em

todo o país.
No Oeste há a c t u a 1 m e n t e

28.053.104 pessoas, tendo-se verifi­
cado o aumento de 7.900.000 duran-
te os últimos dez anos.

'

Em segundo lugar vêm os Esta­
dos do Sul, com o a u m e n t o de
7.800.000 e uma população actual
de 54.973.113 habitantes.
A contagem fínal demonstra que

Nova Iorque é o Estado mais pqpu­
loso, com os seus 16.782.304 habi­
tantes, e que 'o Alaska é o de me-

nor índice populacional - 226.167
habitantes.

.

Em contrapartida, foi no Estado
da Califórnia que se registou o

maior aumento - 5.1,00.000 - ele­
vando o número de habitantes a

15.717.204.
Em percentagem, porém, foi a

Flórida que acusou de longe o

maior, com 78,7 por cento facto que
guindou o Estado ao 10.0 lugar en­

tre' os de maior população em com­

paração com o 20.0 lugar que ocu­

pava em 1950.
. .

No relatório salienta-se que a po­
'pulação norte-americana em 1960
não engloba os membros das For­

ças Armadas e os seus dependentes
que vivem no estrangeiro, nem as

tripulações dos navios norte-ame­
ricanos no mar, nem os civis norte­
-americanos que vivem noutros

países.
Dentro do mesmo critério, foram

excluídos, também, os norte-ameri­
canos que vivem em Porto Rico e

nas ilhas Virgens, e, ainda, em ou­

tras áreas sob jurisdição dos Esta­
dos Unidos.
Por outro lado, a população da

União Soviética era de 208.800.000
habitantes no ano passado - anun­

cia-se no anuário da Grande Enci­

clopédía Soviética, agora publicado.
Segundo o anuário a população

russa é a mais importante, com o

total de 114.100.000 habitantes.

Depois de entre os individuos de
108 nacionalidades diferentes que
vivem na União Soviética, o anuá­
rio salienta como colónias mais nu­

merosas as seguintes:
Alemães, 1.620.000; p o 1 a c o s,

1.380.000; búlgaros, 324.000; corea­

nos, 314.000; gregos, 309.000; hún­
garos, 155.000; romenos, 214.000;
turcos, 35.000; chineses, 26.000; al­
baneses, 4.800; espanhóis, 2.400;
italianos, 1.200 e franceses, 1.000.

O RAIO

Interferem os produtos químicos
com o «equilíbrÚ� da Natureza» t

Antes de r.esponder irreflectida­
mente à pergunta .formulada é pre-

'

ciso.. não esquecer. que 'a agrícultu-
r ra no seti sentido mais lato - o la-
vrar, ó cultivar e o regar os terre-

.

nos, o , concentrar as culturas, o
construir barragens e socalcos, o

podar as árvores, etc., etc. - cons­

títuí um processo constante de dis­
túrbio 'do «equilíbrio da Natureza».
Quando o homem começou a culti­
var o

'

solo e a criar animais -ele não
fez mais do que alterar o «equilí­
brio da Naturezá» então existente.
A concentração de culturas e ani­
mais tem levado a várias conse­

quências entre as quais se pode
citar a erosão do solo e o surto de
novas pragas e doenças.
O que a utilização de produtos

químicos visa, de facto, é a cor­

recção do equilíbrio quebrado pelo
homem desde o inicio da civiliza­
ção; assim, pela utilização de adu­
bos químicos, pretende-se repor no

solo as substâncias mineraís consu­

midas pelas culturas constantes e

seguidas; pela utilização de pesti­
oídas pretende-se combater certas

pragas que já não o podem, ser por
meios naturais.
Quanto mais o homem utiliza a

terra em seu proveito, maior a

quantidade de medidas artificiais a

que terá de lançar mão para repor
o equilíbrio.

Quais os efeitos sobre as aves

e espécies cinegéücast
Nos anos de 1959/1960 verifica­

ram-se em Inglaterra casos de into­
xicação de aves. A espécie mais
atingida parece ter sido o pombo
bravo que se alimenta frequente­
mente da semente de cereais re­

centemente deitada à terra. Ora
acontece que em Inglaterra, os la­
vradores costumam tratar a semen-
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A. descoberta da
América narrada

- por Vão ,Gôgo
O inimitável Vão Gôgo des­

'Creve assim a descoberta da
América:
«Colombo era um homem de

cabelo comprido que tinha três'
návios: «Santa Maria», «Pinta»
e «Nina». Um dia resolveu des­
cobrir a América, para o que
resolveu pedir dinheiro empres­
tado à' rainha 'Isabel, que lhe'

emprestou. Aí, ele partiu, no

meio de muita gente que não

acreditava que a América exis­

tia, excepto Américo Vespúcio.
Viajaram tanto tempo que afi­
nal, quando Colombo já estava
também meio desanimado, os

marinheiros chegaram perto
dele e disseram que ou ele des­
cobria a América dentro de
três dias ou voltavam todos pa­
ra a Europa. Aí, Colombo não
teve outro remédio: pôs um

ovo em pé e d e s c o b r i u a

América».
.

fez tocar o piano
,Durante violenta tfWnpestade que

,

tombou sobre Toulon, a moradora
de uma das ruas daquele porto, a

sr,a Vignola, que estava a fazer a

limpeza da casa, ficou sem pinga
de sangue quando verificou que um

raio lhe arrancava a vassoura das

mãos. E o mais curioso é que o

utensílio doméstico oscilou alguns
segundos no ar antes de cair no

solo.

Facto ainda mais eœtraordiná­
rio: o piano, também atingido pelo
raio, soltou a I g u m a s notas de
música.
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TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila Real de �anto Anlónio

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

o Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de
Vila Rea'l de Santo António:
Faz saber que no dia () de

Dezembro próximo, pelas dez
horas, no estabelecimento dos
executados, sito no lugar do
Matadouro, subúrbios desta
vila e nos autos de carta pre­
catória vinda da comarca de
Faro contra Mário Nunes dos
Santos e mulher Maria do Ro-.
sário Martins Santos, comer­

ciantes, residentes nesta vila,
se há-de proceder à almoeda

.

em hasta pública e primeira
praça, dos bens adiante identi­
ficados, os quais serão arre­

matados pelo maior lanço ofe­
. recido acima do valor indicado

Está Faro ao nível de

Icapital do Algarve t
(COnc'U8t%O da 1.' pág'na)

queno sacrificio dos possúidores de veí­
culos andarem 'também um pouco a pé.
Parece incrivel que não se reconheça

a carência de parques de estacíonamen­
to em Faro e se dê aplicação diferente
desta a locais que não pedem outra. É

o caso daquele largo na «Pontinha» que
se ajardinou, é certo, mas que teria sido
de muito maior utilidade aproveítâ-Io
como parque de estacíonamento, tanto
mais que se situa numa zona bastante
concorrida da cidade e que o seu arran­

jo conveniente para estacíonamento não
daría

.

mau aspecto ao local - como,

aliás, não o dá o jardim.
Em contrapartida; no Largo do Mer­

cado, onde não falta largura aos ar­

ruamentos e à placa trazeira do merca­

do, ainda se vê necessidade na utiliza­
ção, para estacionamento, da placa
fronteira que, certamente, não foi des­
tinada a tal, pois nem rampas nos lan­
cis possui. Há ali espaço para estacío­
namento mais que suf.iciente para não'
se necessitar da utilização dos dois la­
dos dos arruamentos e de todo o arrua­

mento fronteiro ao mercado, se bem que
ficassem esquecidas as reentrâncias

apropriadas nos passeios como vemos

nas cidades onde tudo é estudado cui­
dadosamente. Repare-se na desordem
que vai por aqueles lados, no período
da manhã, durante as descargas para
abastecimento do mereado, transrorrñan­
do ruas largas em «travessinhas» tor­
tuosas.

O grande número de velocipedes e

motociclos e a forma pouco rendosa
e indisciplinada como estacíonam na nos­

sa cidade - paralelamente aos passeios
e de mistura com· outros veículos - são
eausa, não só de incidentes, como de
falta de espaço para estacionamento,
manobra e circulação de outros veículos,
A obrigatoriedade de todos os veícu­

los de duas rodas possuírem um «des­
canso» para estacionamento e a desig­
nação de parques de estacionamento
próprtos; onde a disposição dos utentes

fosse devidamente sinalizada, são medi­
das complementares indispensáveis pa­

ra beneficio de todos que se servem

da rua.

O artigo 6. o do Código da Estrada

preceitua que, dentro das loealidades,
OS sinais sonoros só serão utilizados em

caso de manifesta necessidade, podendo
ser proibidos nas zonas em que o orde­
namento do trânsito seja assegurado
por agentes da autoridade ou por ins­
trumentos de sinalização luminosa.
Ora aqui está urna questão em que, de

certeza, não teremos muita gente a con-:

cordal' com il. nossa maneira de ver.

Mas, nem que soubéssemos estar isola­
do, deixariamos de defender para Faro
a aplicação da faculdade que o Código
da Estrada oferece quanto a sinais so­

noros, pelo menos naquelas zonas em

que o trânsito está ordenado por agen­
tes da autoridade; se estes não o fazem
da melhor maneira, isso não é razão
para, .permíttr a buaínada

,

infernal que
sé 'ouve por esta cidade fora.

O sinal sonoro pode variar no tim­

bre, aIt u i: a, íntensidade e duração.
Quã:ilto às duas primeiras. qualtdades,
não hã fortes motivos para reparos. Na
íntenstdade e duração é que as coisas
estão muito mal, pois as transgressões
são "demasiadamente frequentes, sem que

alguma coisa se faça para reprimi-las.
Em Faro, usa-se e abusa-se do sinal

sonoro: há quem saia de casa, manhã

cedo, e vá por essa cidade fora buzi­
nando forte e demoradamente, de pou­
cos em poucos metros, com urna regu­
laridade síncrona com a marcha do «es­

pada»; há muito condutor que julga
ser a buzina o melhor meio de evitar

acidentes, quando às vezes é a causa

destes (fornos já testemunha dum caso

que exemplliica esta causa de aciden­

tes); há instrutores de condução que
são impassíveis perante a tendência dos
instruendos no abuso do sinal sonoro.

Argumentam muitos condutores 'que
em Faro não se pode deixar de buzinar
nos cruzamentos, precisamente porque
todos o fazem, sem abrandamento da
marcha dos veículos, abrandamento que
estes esperam daqueles. Ora, o sinal
sonoro não inibe de responsabilidade o

condutor que não reduza a marcha do
veículo nas proximidades dum local pe­
rigoso, corno é sempre um cruzamento,
certificando-se de que. podejcontínuar

. com segurança. Se assim é, para que
serve o sinal sonoro na cidade, onde a

marcha dos veículos tem de ser sempre
.

cuidadosa, com buzina ou sem buzina?
Muita gente, pelo seu modo de vida,

tem de aproveitar parte do dia para
descanso; muitos são os que, dia e noi­

te, têm de permanecer num leito por
circunstâncias que ninguém deseja; bas­
tantes são os que estão obrigados a gran-

.

de concentração mental, nos seus deve­
res profissionais; alguns são os que
não dispõem dum sistema nervoso à pro:
va dos abalos frequentes e intensos.
Julgamos que estas poucas, mas fortes,
rasões são sUficientes para justificarem.
a proibição do sinal sonoro numa locali­
dade como Faro, com as excepções que
a lei prevê, é claro.
Em Faro, nem nas proximidades do

Hospital, nem dos estabelecimentos de

ensino, se reprime a barulheira - por- I

que, aliás, também não existe sinaliza­

ção conveniente e há muita gente que
não conhece bem a cidade. .

Argumentarão ainda os abusadores
da buzina que a culpa também ·é dos

peões. É dos peões e de todos - res­

ponderemos nós. Todos buzinam porque
ninguém deixa de buzinar; todos bu­

zinam porque o peão é indisciplinado
ou imprevidente, e este é assim porque
conta sempre com o aviso da buzina. E

pronto, assim nada se pode fazer.
O melhor será' não contar muito com

a compreensão e colaboração dos uten­
tes da via pública e agir, antes, com

o poder da autor-idade,
Atenção, também, à ruideira infernal

produzida pelos «escapes», sobretudo.
das motocicletas e pseudo-motocicletas
(de noite então, é o fim do mundo) que,

,

junta à buzinada, dá-nos a «filarmónica
do mestre Zé Pereira» em preparati­
vos de concerto.

A tudo isto nada custa acrescentar

algumas medidas mais. que muito bene­
ficiariam a cidade: marcação "de faixas
para peões nos locais-mais movimenta­
dos :- «Pontinha», Praça D: Francisco
Gomes e Praça Ferreirà d'Almeidà, pe­
lo menos; palanquins para ós «sinalei­

ros»; colocação dos sinais· de trânsito

em condições de boa' El fácil visibili­

dade. - J. P. P,
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Sabe laborar todos os peixes, pelos processos mo­

dernos. Tem larga experiência e dá referências. Res­
posta a este jornàl ao n.O 1.381.
-

SONDAS PARA PESQUISA DE PEIXE
SONDAS NORMAIS
S·ONDAS ASDIC

BASDICS
SONDAS COM REGISTADOR DE LINHA BRANCA

SONA'RES

UMA GAMA COMPLE­

TA DE MODELOS PA-
/

RA PROFUNDIDADES

ATÉ 12() BR.AÇAS
no processo.

BENS A ARREMATAR
Uma balança comercial,

marca «AP»; uma medidora
de azeite, marca «AP»; uma

medidora de petróleo, marca

«SeIta»; um balcão em madei­
ra de pinho, já usado; uma es­
tante comercial; um lote de
panelas de esmalte azul, de
vários tamanhos; um lote de
tachos de esmalte azul; um jo­
go de panelas de esmalte cin­
zento de vários tamanhos; um
jogo de tachos de esmalte cin­
zento de vários tamanhos;
cem pratos de louças sortidos;
duzentos copos de vidro, sor­
tidos; trinta garrafas de vi­
jiho do Porto, Espumante e

Anis; um estojo (mostruário),
em madeira de castanho, poli­
do; doze bacias de cama, em

louça; Gem tijelas de louça;
seis cafeteiras de esmalte
azul, de vários tamanhos; um

alguidar de ésmalte azul; três
marmitas de esmalte azul;
seis jarros de vidro, de litro,
para vinho; � dois iguais mas

de meio litro; seis candeeiros
de petróleo, em vidro; vinte e

sete chávenas, sem pires, em
louça; doze bacias de louça
(malgas grandes) ; três fogões
a petróleo, marca «Combate»;
quatro galheteiros; cinco ba­
cias de cama, em plástico;
quatro pares de sapatos de
borracha; mil quatrocentos e

sessenta botões de diversos ta­
manhos e cores, para senho­
ra; cem chaminés para can­

deeiros de petróleo; vinte e

duas latas de enchovas, qua­
renta latas de sardinha em

conserva, vinte latas de atum;
quatrocentos tubos de linha de

costura, de diversas cores. De
todos estes bens foi constituí­
do depositário o senhor Luís
Viegas da Silva, casado, co­

merciante, residente n e s t a
vila .

Vila Real-de Santo António,
13 de Novembro de 1961.

UMA SONDA PARA

F I M ..
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SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, t A. R. L.
RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°
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A nossa teoria explica, de facto,muita coisa verifi·
cada na vida do atum e que estava semjustificação,
pelo que se encontra pràticamente comprovada

vés». A primeira vai de Maio a 21
de Junho (solstício); e; a segunda,
realiza-se de 22 de Junho a Agosto,
pois, a despeito de 9 atum respecti­
vo continuar a correr, embora em

pequena quantidade, ele não pode
ser pescado por as suas trajectó­
rias se afastarem da costa, pelo
que, a partir do fim de Agosto, não
poderá útilmente pescar-se com re­

gularídade.
Embora o atum pequeno ande

«desfasado» no seú aparecimento
em relação ao atum adulto, julga­
mos que. o regime .mígratõrío é o
'mesmo para ambos e que aquele
atum acompanha sempre os últí­
mos exemplares adultos partidos dQ
domicílio de Inverno.
De facto, o intervalo entre o apa-'

recímento franco do atum na. cos;'
ta sul do Algarve e o seu virar-de­
-maré anda por 50 a 52 dias, As� a)sim, como se disse, o atum de «di­
reito» aparece francamente na cos:'
ta algarvia, após o fim de Abril El
até 21 de Junho (solstício), o que
dã cerca de 31 dias de Maio, com

mais 21 de Junho, o que, na to­
talidade, perfaz 52 dias precisos.
Não concordamos. com a afirma­

ção de que alguns atuns pequenos
estacionam com permanência na
nossa costa; apenas admitimos que
este atum, por razões desconhecí­
das, faça frequentes e casuais apa­
recimentos na nossa costa, durari­
te o decurso do ano, e nada mais.

(OonclU8t%o da 1.· pág,g)

"ou, melhor, de atum «estacionãrio»,
,.é muito fraca relativamente à de
«direito», pelo que oferece aspecto
bem secundârío,
Na temporada de «revés» só se

pesca nas zonas extremas, isto é,
nas zonas Oeste e Leste ou Ponente

, 'e Levante,' nadá- se pescando na

. .zona central. Os factos apontados
Vilarinho & Sobrinho Lda.� e�plicam-.se, tendo em .consider�-

.

'
çao os acidentes geográficos relati-

V d
.

LISBOA
.'

vos à ponta de Sagres e ao cabo de
- Janelas er es - '

Santa Maria, a recttlínídade
,

das
'trajectórias de ambas' as corridas

. e os limites'de variação destas, e
.

que são, na época de edíreíto», 76°

O mar continua a ameaçar a ·SE. e'76 c NE., e, na temporada de
.

.; «revés», 76° NW. e 76° sw.

Povoarão de Cabanas (Tavira).�.
.

g) -:- De fac.to, nós conjecturã-,
, 'mos pouco mais ou menos como

P "" n-o se tOnla": D. Carlos, quando supõe que o atumor "'1ue a
surge dos g r a n d e s fundos do

in.ediatas proviJênciasC¡: . Atlântico, do lado do SUdoeste, de-
�

pois do que alcança a costa algar-
O vendaval voltou a fazer es- via. Na realidade, o atum de «direi­

tragos na povoação de Cabanas da, to» começa a aterrar na Parte ocí­

Conceição, tendo as vagas desloca- dental do «focinho» do cabo de
do as pedras hã pouco repostas mas Santa Maria, após 20 de Abril, tra-.
sem a devida segurança, pelo que!. zendo então a orientação de corri­
não puderam aguentar o embate da Leste direito, depois do que essa

do mar. A rua marginal, no lado aterragem se faz cada vez mais do
de Levante, está destruída e as ca- quadrante de Sudoeste para o de
sas ameaçam ruir pois não havendo Nordeste. Evidentemente que in­
ali qualquer protecção, p mar ar- fluem nessa aterragem os acíden­
rastou a areia, encontrando-se as. tes geogrãficos, a temperatura das
moradias a poucos centímetros do águas, a sua salinidade e limpidez
fosso cavado pelas vagas.

.

e, de certo modo, as correntes ma-

O perigo seria conjurado se ràpí- rítímas e, também, a actividade
damente se procedesse à protecção piscatória de certas artes junto da

marginal com algumas centenas de zona costeira em que estão lança­
metros cúbicos de pedra. As pro- das as armações fixas.

messas telefónicas não resoívem o No regresso, o atum aproxima-se
gravissimo problema e bastantes inicialmente da costa, por força da
famílias de pescadores correm o orientação com que corre (76°
risco iminente de ficarem, sem as NW.); mas esta orientação vai va­
suas casas e os seus haveres, se a riando, lenta "e sucessivamente, de'
eritidade responsável não agir de 76° NW. a 76° SW., pelo que assim
modo a evitar tal desgraça. ir-se-á, depois, afastando da costa

Indep.endentemente do sentido de ern que inicialmente aterra.
humanidade e de segurança que A nossa teoria confirma a afir­
pressupõe a medida solicitada, hã mação prãtica dos pescadores de
ainda que ter em conta que Caba- que o. atum chega, de «direito», ,à
nas possui uma das maiores frotas costa algarvia, desde o princípio de ,

motorizadas da pesca do tnesrnalho Maio até 15 ou 20 de Junho. Rigo­
e que é a povoação mais populosa .rosamente, e como precedentemen­
da freguesia da Conceição de Ta- te se disse, o atum faz a sua apa-

. vira, pois conta cerca de 2.000 ha- rição nessa costa depois de 20 de
bitantes. Abril, pelo que, pràticamente, co-

Espera-se, em face do, perigo meça a'aparecer na parte central
grave que ameaça a localidade e os daquela costa por volta do fim de
seus moradores, que se tomem pro- Abril ou primeiros días de Maio,
vidências urgentes, tanto mais ur: ocasião em que começa a ser pes­
-gentes quanto é certo que se apro- cado, embora em pequena quantída­
xima a época dos temporais e que de. Como os pescadores, a nossa

estes, se não se tomam as medidas teoria também distingue,' para a

adequadas, não pouparão a infeliz costa do Algarve, duas temporadas
terra. de pesca, a de «díreíto» e a de «re-

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Joaquim Augusto Valente
Cantante

O Chefe da Secção,
a) Vítor Carlos Pontes Vilão

José Salvador Mend.s

Aluga-se, mobilada e com,

todas as comodidades, na

praia de Dona Ana (Lagos).
Informa J. N., Trav. da Se­

nhora da Rocha - Telef. 291
- Portimão.

HA MAIS DE 300 ANOS

Lanifícios de pura lã
FAZENDAS PARA

E VESTIDOS
COMPLETO SORTIDO DE

FATOS, SOBRETUDOS, CASACOS
GRANDES DESCONTOS

Peçam amostras a

MARIANO & �ILHO. - C O V i I h ã

ApARTADO 106
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Plano para transformar o litoral algarvio
na mais bela 'zona de turismo do Mundo
(OonclUll(Jo da t» pdll''''''

litoral algarvio, constitui o -¡uturo
da economia da Província, que vive

de 1J,ma indústria de sorte. ou azar.

Todos os anos quando a safra co­

meça renova-se· a esperança ·na

grande família piscatória, mas o

jogo arriscado é sempre uma in­

cógnita. Se há peixe com abundân­
cia e à sorte favorece tudo vai

bem, mas se falha, a miséria inva­
de os lares desses humildes obrei­

ros, produzindo os mais nefastos
efeitos.
A prosperidade que se esboça

põe-nos em presença de um facto
novo na história da Província, acon­
tecimento do mais alto interesse

para o Algarve e digno de sérias

atenções por parte das entidades

competentes.
Embara o Código Administrati­

vo .atri.bua às Câmaras Municipais.
o encargo de «mandar elaborar o

plano geral de urbanização e ex­

pánsão da sede e de outras aglo­
merações populacionais onde· esta
necessidade se faça sentir e pro­
mover o levantamento das plantas
topográficas respectione», a obra
de que a orla marítima do A�garve.
precisa, na parte que está a ser

alvo de atracção turística, sai fo"
ra âos limitados recursos materiais
e técnicos das respectivas Oãsna-:
ras.

Se querem aproveitar o benefí­
cio que é possível obter das sin­

gulares cQndições clima'téricas e

paisagísticas que 1 e v a 'm muitas

pessoas e empresas de largas pos­
sibilidades financeiras a âesejarem.
tromejormar a costa algarvia nu­

ma das mais belas zonas de turis­
mo do Mundo, é precisp agir sem

demora, proporcionando os meios

adequados e indispensáveis ao aco­

lhimento carinhoso dessas louvá-·
veis in·iciativas.

O plano, que nós reputamos de
necessário e urgente, é vasto e por
isso ele só poderá ser estudado em

conjunto em toda c
: extensão de

Vila Real de Santo AntÓnio ao Ca­
bo de S. Vicente, isolando as zonas

que, pelas suas condições, não têm

.

interesse para o caso. Este plano
a afectuar por um organismo cen­

tral,' resumir-se-ia à abertura e

aiarçamento de estradas, arrua­

mentos e praças; canalizações de

águ,a, esgotos e electrificação da

faixa costeira. Como complemento
deveria ser projectada uma série
de tipos de prédios, moradias, ho­
téis, pensões, casas de espectáculos,
bares, esplanadas, etc., à disposi­
ção âos interessiuios, e reservados
oe espaÇOS conveñiéntes ·para" a edi­
ficação de estabelecimentos religio­
sos e ofióiais, e o arranjo de par­
ques de campismo.
Nestes termos quem pretenâesse

construir .

qualquer âos modelos
aprovados já sabia onde o podia
fazer e em que condições, não teria
mais do que dirigir-se à entidade
com/petente e tratar da execução,
sem as habituais demoras que são
o maior inimigo do progresso. Te..;

ria ainda a grande vantagem de
uma prudente e apropriada distri­

buição de modelos de arquitectura,
desenhados de harmonia com o ti­

po das construções e topografia
locais, sem. o per:igo de edificações
exóticas,. estranhas à região, a que
a diversidade de critérios de con­

celho para concelho pode dar lugar.
Fora dos tipos previstos teriam

os pretenãentes de sujeitar-se às
naturais' demoras, de aprovação e

alterações, quando [osse caso dissó.
Quanto aõs preços âos terrenos,
ficariam sujeitos à lei ,da oferta
e da procura, ou limitados segun­
do as conveniências, nas quais esta­
ria sempre incluída a competente
taxa de urbanização. Estas constru­
ções deveriam ainda beneficiar de
um! período de isenção de contri­
bUições._ Isto seria uma porta aber­
ta aos homens de iniciativa e um

travão às actividades âos especu­
ladores e rotineiros tão prejudi­
Qiais.
Claro que também é necessário

encurtar as distâncias entre Lis­
boa e o Algarve,· e neste entre as

localidades mais populosas e a zo­

na em referência, com estradas ca­

pazes de satisfazer as ex�gen­
cias do trânsito moderno e a-cabar
de vez com as do tipo da que liga
Grândola a Santiago de Cacém, e

outros troços de curvas 'sucessivas,
éausadoras de sérios prejuízos a

quem deseja deslocar-se ao ,Algar­
ve de automóvel, e consequente­
mente aos interesses d e s t a Pro­
víncia.

1!J perfeitamente utópico e con­

traproducente pretender fazer tu­
rismo sem condições, em praias
sem estradas de acesso capazes,
sem água, sem etectriotâaâe, sem

esgotos, sem retretes, sem urinóis,
sem duches; sem higiene,. sem dis­

tracções, sém alojamentos, sem coi­
sa alguma afinal, dispondo apenas
daquilo com que a pródiga Nature­
za as âotou,' e pouco mais. Isso
não chega para colher da indústria
de turismo os -¡rutos que são possí­
veis, tanto mais que a rotina desa­
nima qualquer entidtule de rea­

lizar obras úteis ao progresso da

região.
Se se quer aproveitar as riquezas

que temos à mão) é indispensável
agir ou então deixar que outros

aproveitem aquilo que a negligên­
cia, indolência e incapaóidade não

permitem aproveitar. Acima de
tudo estão os interesses da Nação,
o bem-estar da comunidade.
Sem uma direcção única e um

superior critério orien·tador que es­

tabeleça um plano gerál do que
mais convém fazer no litoral do
Algarve, para melhor aproveita­
mento da sua riqueza natural, cor­
re-se o risco de se perder boa parte
dessa mesma riqueea.

Joaquim António Nunes

VISADO P,ELA D:ELEGAÇÃO
DE CENSURA

f�6�f� fft�fl[f�(� Uf f�MA MOnDI�l

A GÁS-A

« C o Q U E TE» - 5 lumes - 2 Fornos equipados com

termostatos, Isolamento -Roclafne-

GAZCIDLA
(ADAPTÁVEIS A QUALQUER TIPO DE GÁS)

Á "«IOda na «:IVl", lisboa, 1P0r10, C()lmbril, Qm todas a5 suas

allllndas no lPais el na5 ta5iU da elsPQdalidadQ

D I S T R I B U-I D o R E S I

.J. COSTA Be

!DUll "rto do l3andellr�, 1\}, 1.° - li S 13 () '" - 2 - TQIClf. :J�(l11:J

SILVA, LDA.

FAR ()�()DUI M41§ Df
1

. VVV f()«;VfS ()()� DI4

Com FAR nunca dirá... Se eu soubesse III

Satisfaça-I h�
os sonhos

oferecendo-lhe uma

Waterman

,pan�
4 cores numa só esferogrãf1ca!
Modelo cromado 150$00

» dourado. . . .. .. 240$00

A mais bonita caneta, do mundo

c/F Tampa cromada ..

» dourada .

Toda dourada .

500$00
600$00
750$00

Representante:

NOVIDADES NECONSAR. LDA. - Rua do

Telhai, 43·2.·, Dto. - Teler, 3664 78 - LISBOA

Sensaéional! !! a Parure 20 num

magnífico estojo contendo:
• Caneta «FLASH» a WATER­
MAN dos jovens com recarga'
de tinta de grande capacidade.

• Esfel'ogrãfica «TIP FLAIR» a

última criação das. esferogrã-·
ficas WATERMAN.

• Estojo de viagem com uma

recarga de tinta.
Em 8 lindas cores próprias pa­
ra a juventude. Modelos de Ho­

mem ou de S�nhora a 150$00.

TODAS AS CANETAS

WATERMAN SÃO VEN-·
DIDAS EM ESTOJOS SEM

AUMENTO DE PREÇO.

É. Indispensável auxiliar as

Juntas de Freguesia no de­

sempenho da sua missão
(Conclu8llo da l.· pdU''''')

para fazer face às despesas ordinárias.
E no meio de todas estas dificuldades
são sempre' os regedores e, especial­
mente, os presidentes das Juntas de
Freguesia os. mais apontados pelo povo
como descuidados e incompetentes por
esta ou aquela falta· - reparação de
ruas ou caminhos, assistência, etc., co­

mo se estas coisas se resolvessem sem
dinheiro. É claro, isto traz a irritação,
descontentamento e desânimo dos ele­
mentas administrativos das freguesias
que acabam por cair no descrédito
público.
Pergunta-se: por qué não entregar às

Juntas de Freguesia os subsidiós que
lhes são atribuidos por lei? pois não
são os seus componentes os mais compe­
tentes para reconhecer as necessidades
da

.

sua freguesia? Se é o povo, por
eleição, que os nomeia para orientar a

freguesia e satisfazer os seus anseios
não será vexatório retirar-lhes as passi:

.

bilidades de bem se desempenharem dos
seus cargos, realizando obra útil?

Há que. olhar com mais atenção e
cartnno :

para as freguesias pois são
elas a base primária da nacionalidade.
- Eurico Santos Patrício

.

DIVERSAS

TAMB1!JM «A Voz de Loulé» se

refere, no último número, a

um -bairro para pescadores em

Quarteira. V á r i a s vezes, nesie
«Loulé em retrato», temos aludido
ao assunto, pois há mais de 8 anos

-que está votada a construção de
um bairro de 25 casas para. pes­
cadores em Quarteira. Segundo há
mais 'âe cinco anos nos foi dito,
quase directamente, 'pelo sr. almi­
rante Tenreiro,· pois a conversa

decorria à sua vista, essa reali­
zação teria imediato seguimento
logo que a Camara oferecesse o

respectivo terreno, Até hoje, parece
que tem sido aduzida a desculpa
de que não está ainda aprovado o

plano de urbanização e podemos
portanto afirmar que se não existe
o bairro de pescadores, é só por
este motivo.
Oxalá se resolvam de vez a dar

solução a tão instante como ur­

gente benefício, a cujo valor s6 os

pobres que ali vierem a ser instala­
dos poderão dar o devido apreço.

REPORTER X

Automóvel Clube de Portugal - Na dis-
.

trfbuição anual dos prémios desta ·agre­
míação foram distinguidos os srs. Lino
Xavier Esteves, chefe de conservação
e José Domingos Correia, cantoneiro,
que prestam serviço no Algarve.

Abastecimento de ág�a - Através do
Fundo de Desemprego, o Ministério das
Obras Públicas concedeu o reforço de
78.623$ para obras de abastecímento de
água a Vila Real de Santo António.

Compartlcipacão - Foi reforçada em

60.000$00 a comparticipação de 550.000$00
concedida à Câmara Municipal. de Sil­
ves para a obra de esgotos da cidade.

REFERE-SE o Jornal do Algarve,
no seu último número à con­

veniência de fazer circular o <�direc­
to» Lisboa-Algarve, diàriamente,
durante todo o ano.

Há um ano que o antigo semi-di­
recto; conhecido, como o actual:
directo, por _ «rápido» do Algarve
e que circulava três vezes por
semana, perdeu a característica de
semi-directo, sendo rápido até Beja,
não se sabendo que designação tem
de Beja à Funcheira e passando os
passageiros por transbordo, para o

comboio que vem pela linha do
Sado. Quer dizer: o antigo semi�di­
recto passou a semi-indirecto, .com
prejuízo âo« utentes de Beja para
o Algarve e âos ,algarvios para Be;
[a. Foi criado para as quartas, sex­
tas e domingos um directo que real­
mente presta excelente .serviço en­

tre o Algarve e LisbQa, ·mas de que
só gozamos três dias na semana.

Sucede qUfí à segunda-feira não
há nem directo nem semi-indirecto,
quando é ãos dias em que mais fal­
ta faz, sobretudo para. as pessoas
que por terem filhos a estudar em

Lisboa ou aU colocados, gostariam
de passar um fim de semana com

a família. Tomariam na manhã 'de
segunda-feira um -comboio ·que os

pudesse trazer de regresso e não
teriam que perder mais um dia útil
em Lisboa, para apanhar a automQ­
tora-da noite, que não permite jan­
tar e chega muitas vezes atrasada.
Quer-nos parecer que se a C. P.

quisesse ver bem este problema po­
ria, nos dias em que não há o «di­
recto», uma automotora Lisboa-Al­
garve, obviando assim aos inconve­
nientes de uma composição mais
cara, como seria a do «directo» diá­
rio. Esta automotora sairia da ca­

pital com horário igual à que sai de
Faro. E pelo menos à segunda-fei­
ra, fazia um arranjão e captaria os

passageiros que têm de recorrer à
viação rodoviária.

uma estraâa de Almansil até ao

mar. Que ele faça a estraâa, que
esta se traduza em benefício âos
lugares que servir, que represente,
de facto, um melhoramento, muito
bem. Mas' não nos iludamos com o

«amigo». Algu1!l-a tem ele fisgada.
Eles não costumam dar nada a al­
guém. São essencialmente práticos,
com sentido económico e realistas.
Nada de generosidades ou senti­
m!3ntalismos. Ali há, com certeza,
um factor determinante. e compen-.
saâor, E queira Deus possamos
sempre chamar-lhe «o amigo ho­
landês»!

Obra de esgotos da Praia da Rocha -

Foi ampliado até 30 de Junho de 1962
o prazo fixado .à Câmara Municipal de
Portimão para a conclusão da obra .de
esgotos da Praia da Rocha.

.

ALUGA-SE
EM OLHÃO
fJ(rÍfório amplo, po­

deudo servir para eran­
de empresa ou a(lênda
bancérla,
Diri(lir-�e a tub «;on­

(:ülve� Saias - ()LIiÁ().

O Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

.

Tabacaria Farracha, rua,
de Santo António, 14.

-�������������-----�

! Lãs para tricotar ¡
• À m6quina e à mio •
• /'

FIOS MOHAIR - BOUCLE •
• Shetlands -Tweeds-Australianas- Nacionais •
• Fantasias - Perlapons - Ráfias •
• Cores modernasgarantidas-Todas as torções •
! enviam-se amostras...;_ Satisfllzem-sl encemeneas pdo corr�io •
• P R E ç O S D E FÁ B RJ C A •

liOSA , 'OM'AIIHU� I
• (FABRICANTES NA COVILHÃ) •
• ESTAB. EM LISBOA •

� R�a de Santa Justa, 60-2: - TeIelon., 31412 I
-�-��-��������������

-+-

O autor de «Caleidoscópio»- reju­
bila com a intenção do «amigo

holandês» que se propõe construir



6 JO R'N A L 25-1f-61DO A'LGARV'E

•••-.••••••••••••••••_ '!'•••••••••••••••••••••••• ·t�."!��.·",.J".·.·.· • ·.·.·.·.·.·_..

132
CClcrdQnlldc;>rl

'4rtvr dQ MilIes MIlrQVQ5

l:orrQ,pendtmdll :

A�.,I>. João I, u-3.0, Dto.-ALMADA
,

Proposição inédita n.0.255

,porJ.erge Soeiro - Lisboa

Br. 1 p. 2 d. - Pr. 2 p.

DE LAGOS
Os novos pre,ços dos adubos

No Jornal do Algarve de 18 .âeste 'mês referi flue o lucro líquido sobre
, os superfosfato's e amónio nã.o âeoe ir' além de jO % quando pretendia
reierirao por mil. Alegarão muitos, senão todos os revendédores de adu­
bos, que tat tuera é irrisório pois o 'comércio' julga insufiCiente'tudo qU!-in­
to seja menos de, 10 %. Posso porém afirmar que o,Grémio da Lavoura,
em tempos dtstantes, vendeu swpertosjatoecom. lUC1'0 de $2.0 e $10, em
saco âe: 100 quilos, apesar de a sua situação não ser'menos desafogada
que hoje. Venderam-$e adubos pràticãmente, sem lucros e os preços na

região ajustaram-se emâetermsnoâo ano, com. 'benefício para' a lavoura,
dada a concorrência que se estabeleceu entre o Grémio e os restantes
revendedores. ,.

,

O erro de cifra nã.o foi propositado, -maEi felicito-me pel.o mesmo, 'por
\ ter cont'l'ibuído .para 'que mais Uma verdade venha 'a público -e,' para
nos conoencermos que a Wniitação de lucros resulta na maioria dós casos,
especialmente quando se trate de matérias-primas para aumentar li pro­
õuçõõ 'ag'l'ícolct ou marítima..Defendo, pois, e continuarei a defender,
que o lucro líquido não vá além de 1$00 por 10Ó quilos de superfosfato,
e f¿$00 por 100 quilos de aménu»:

'

fiAMNEifill/SMIllIE'"
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Jogam as pretas'e empatam

Posição: Br, (1)-14·}6. Pr. 1-51.
*- *� *

:SOL UÇÕ,ES
Proposição n.O 176 (F.·A. B.),
11-4 e 9-15 e 2-5 e 4-8 O. Br.

Proposição n.? 177 (D. A. F.)
10-14 e 15-24 e 8-26 e O. Br,

Proposição n,? 178 (F. �. 8.) ,

15-51 e 11-4 e 21-26 e 4-11 O. Br.
, Proposição n.O 179 (J. S.) I
6-11, 21-17; 24-28, 22·51; 11-24,

51-9; 28-51 O. Br.

IProposição n.O 180 (D. A. P.)
10-1'5 e 5-16 e 18-22 e 11-15 O.Br.

Proposição 'n.o 181 (M. M. 8.)
Veja-se J. A. n.o 201.

\ Proposição n.o 182
5-6 e 52-20 e O. Br.

i�lra franca - Em ambiente m 'a i s deria a M. P. vir a dispor de sala pró­
acanhado _do que' nos anos anteriores pr ía para praticar a artejíe Talma ou­

passou maIS uma reíra franca, inidativa trora tão progressiva em Lagos .e hoje
que se deve ao grande amigo de Lagos tão decaída,
'que 'rot António Crtsogno dos Santos. :' Os filiados na M. P. caminham _ Esti­'Não restam dúvidas à quem quer que

mulados pelo Iacobrtgense sr. Sebastiãoseja de que o 'campo para a realização,
Dias Murtmhéíra os fjIiados na M. P,

'

"de uma feira digna de tal nome eons-
vão caminhando,

titui para 'Lagos problema que' urge
Presentemente, umas deaenas de filia.estudar, para que em 1964" se reduzam

dos estão ensaiando números "d'e canto

:�e::!�Ci�J!�tó: '��:ir�:Si:�����::�: coral para serem, eantãdos .em '. cerim6-

seus «stands»,' evitando-se que 'a 'entra�' nias religiosas Il- realtzar _Jla.lgreja, de
Santa Maria no 1. o de Dezembro.i« <lueda "da feIra 'seja pràtícamente obstruí- é de molde:'a formá-los cultural. e pa.da como agora aconteceu, e os acessos
tr iõttcaitiente."

se dificultem:
Bem hajam pois o delegado da MDCi.

'Estou convencido de que houve von-
dade, sr. Murtinheira � a organista sr.s

tade de acertar, mas, a falta de espaço
D. Maria Bárbara, pois se aquele foi dii

para o que' muito contrtbuí' a área to-
ínícíatíva, esta secundando-a coin'os en-mada pelo Centrode AsslstêncíaBocial,
safos, prestá à Mocidade Portuguesede localização tão infeliz que custa con->
servíços dé alta' valía,ceber tenha merecido' aprovação de

quem supertntende nos serviços de' as-, Joaquim de Sousa Piscarreta
sistência, não foi alheia ao desconten-:
tamento ,de muitos feirantes que reti-
raram por não lhes 'agrada)' o local Um'esélarecímento do
marcado,

J F
.

C IConclui-se. pois, que à faIta de espa-" sr. oséI erretra ane as
co acresce a de ausência de compreen­
'são e assim o problema não se afigura

; "de fáci! solucão. Como, porém, mais faz

'quem quer, que quem pode; é de esperar
,que ern 1962, aproveitando-se todos, os Sr. direotor do Jornal 'do Algarve
recantos até ao' Viveiro Municípal, como

A local, «contrastes» do'seu oorrespon-a 'prática aconselha" a, nossa feira ,mee
âente de Lagos, eSÓTiJa'oom o estilo quelhore -até que' seja, possível localização
lhe é peouliar e pupliciada no'seu [ormalmais próprfa,
do cliO, lB' do" corrente, f!st'á mêsmo a

Pousada da Juventude - O ter sido a' dizer que a Camara não leva água e a

,

Pousada 'visitada recentemente por fun- luz' ao Ohinioato e ao Bairro ,da:A brôtea,
,cioná,rios especializados da Dil'ecçãoe', entiO' à'ri-anja, a respeotiva estraâa, tal­
,-Geral dos Edifícios e Monumentos Na-' ve« oom á de8oul,zja de não ter para issO'
clonais,' 'com vista aos melhoramentos recursos, mas 'fez 'flO oaminho âo'P;¡mhdo,
'que se impõem, leva-me a .crer que no até' deterrnínada vivenda (que; 'pOdià
,próximo'Verão as tnstaíacões permitam logo ter dito, todos sabem -(l.Ue é iio seu
'alojar duas dezenas ou pouco menos,de' presidente),

' , "

visitantes. c Assim pode dePois oonoluir que: se da
Oxalá fosse possível :construir um, no- parte-"de' rñrlifós-' homens que pres}de�:VO ,:pi�ol; porq�e ¡;le-tal aeontecesse jio- aos" :a-éstinos- 'dó ':pave" liá 'vontade 'de

aé'ei-tar, ..�o,c pài-�ce.
'

Em'vista de" ,tao :virtuosas mruibiZida­
âeé; aZil1s' ttio' jréque'fltes na ,prosà 'do

seu referido oorrespo'fld'ente, sou forçado
a esclareoér, :que à/i melhor�entos fei­
tos 'flO caminho e mi zong 'do 'Pii!}¡;áo,
õ; reoe'fltes oomo" os dnteridTes, foram
ma'fldados fazer e pagos pelO sig'flatário,
do seu bO,lso partioular.
Agr,adeoe'fldo a p,ublioaçtia de¡¡ta oœ:ta

'fla mesma, SeoO,tio
.

40 seu jorn,al, OÕ'fI-

«>

QUE,SENUO BEM REliDO NO "SOLO,
i,

.

' NcÃO É ARRA3HOO P,OR LAYAGEM

E¿ NlTRIFICANDU:Sr GRADUALMENtE,
.

. ',_-- �

Do sr. Jósé Ferreira Canelas, devota­

do preaídenté da Câmara Municipal de

La;gO�, receBefuõs a: segúmte carta:

.

,", �U'GAO "U�TADA PUMANElTt.

FOIl�ECE' ÀS PLAKns UMA AlIMEN·

VI�IC�¡() fJ� l§T�.41?�J)D VI§T�II�' 1)1 f412()
,

Mário Antunes'
LANIFlCIOS

CASA FUNDADA EM 1918

TeJef.: 22024 [ o y IL H-I Allanado: 172

!No dia 3 de Dezembro celebra"se mais
uma vez o «Dia Católico do Emigrante».
A Igreja tem dedicado, desde há mui­

to, especial atenção aos problemas da
emigração, quê são na verdade bastante
complexos. Nos últimos temp0s, porém,
assume realce digno de registo a publi­
cação pelo falecido Papa Pio XII da
Cop.stituição Àpostólica «Exsul Fami­
lia» que é justamente considerada a
Carta Magna dos Emigrantes. Estes en­
contram nesse documento a salvaguar­
da da sua dignidade 'humana e cristã.
«Aqueles, que têm a seu cuidado-afir­

mou o Sumo, Pontifice na sua alucução
ao ,Conselho Supremo da Emigração -

HÁ M',AIS D' r 40 ANOS os emigrados e os rêfugiados não es-
, :

'

t: quecerão jamais que a família permane-,
.

' �
.

ce para o emigtante._um r@fúgio jntan-qUI;H�sta-casa; �e dedica'exclusiva- gívél onde ele refaz as suas forças, se

mente a· fornecer os melhores reencontra a si, próprio e ganha ener­

tipos'dé laD.ificios para fatos de gias para novos trabalhos. A familia é
também. na opinião geral, a sua melhor

Homem; Senhora e Criança. oportunidade de integração na comuni-
dade humana; ,por isso, desejamos viva­

Se, V.' Ex¿,: 'ainda, não cónhece. mente que as instituições ,religiosas e
, laicais favoréçàm o reagrupamento das

-O.S �eus, �tigos, faça llma ex- familias. 'mesmo à custa de sacrificios
periência. :' pesados, � que lh.es ofereçam alojamen­

'tos dignos e os meios de prover à edu-

NUM SíM�tES �OS'AL P{ÇÃ.�ÂMÔS'RAS�' ����e:ó: J�n�b�o��;n c!t6l'���>�:nção de

ve1'a,'as' q�a1idades, pre"os e des-
,

C�lebrando, ,uma., vez mais, o «Dia Ca-
,

"" '" tólico do ,Emigrante», os portugueses te-
contos 'e verificará da"conveniên- rão ocasião (lê 'colaoorar com verdadeiro

'Cii',',em"p'assar a ser meu cliente. espirito de compreensão ê com todo o

carinho na solução cristã dos pl'oble-
Nã; 't�ni..a receio de fazer '���ã�?�e�����s p\���r��!��� ���ã��aa�:
quãlquel" encomenda,' porque . to- sentes e de auxilio material ,para as

dos" os artigos que ,não agradem Obras de Emigração, generosa oferta

ser.ão aceites como devolvidos 'e que poderá ser remetida para Direcção
Nacional das Obras de Emigraçãorestituida a respectiva impor- _ Campo dos Mártires da Pátria, 43,

ta,ncla. Lisboa 1.

Vício de fumar

- :::.. _' i tt­
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,P lin:L'1 e'Á. çÕ E S
Boletim'da ,Direcção-Geral das

Contribuições e Impostos
o número 'de', Julho desta útil publi-

cação insere, além das secçõ,es habituais,
,dois' estudos: «Os impostos sobre o ren­

dimento. CaracterístiCas do. 'sistema na­

ciona!», pelo dr. António Cândido Mou-,
teira Guerreiro e «Tratamiento legal de
las invers!(mes extraiIjel'as en Espai'la»,
pelo dr. Narciso Amoros,

�

10,,9% lÃ
, " ,

A N:UN C'I O
Concurso para 'arrema:t!içã.o da tarefa de «Forne­

"Cimento de ttês":miljnetros cúbicos de brita de
de 0,05 pa.�aa.,E�N.l�5; entrePatacão e Marchil»,

fesso-me

M�ito' ate'fltamente

.0.-)' José Ferreira Canelas

,
Faz-se público qué às 151íôras dodia' 4 de.Dezembro do

ano corrente, s,e 'aceitam propostas na Direcção de Estradas
do Distrito de Faro, para o fom.:ecimento acima desigilado..

- ,
.

.

� ,_. .

" -

.

- .

";;¡

Depósito provisório, .
'.

'

Santa Casa da Mise'r:i¢órd'ia
de Vila Real de Sa,ntQ António

o deposito atl'ás, referido deverá ser 'efectuado: na Caixa
Geral de :Qepósitos, Crédito e ,Pre:vidê:ri�ia, suas filiais, agên­
Cias ou delegações, mediante �ias passadas pelos próprios
concorrentes, segundo o modelo junto ao respectivo p.r;ocesso
de concurso.

" . c

,C".'
'

,

'.

'

,

As condições e mais elem�ntos relativos à tarefa, estãó
patentes todos ,os dias úteis nª, Direcção dé Estradas dó Dis­
trito de Faro, onde se procederá. à abertura de propostas às
16 horas do mesmo dia.

Direcção de Estradas do Distrito de,Faro, 18 de. Novem-
bro de 1961.

" . "

�� �;�, ,CO N'VOCATÓ R tA,
:'-� I

be harmonia com o que determina ·0' § V> do Art.o 27.0 do

compromisso desta Santa Casal tenho a honra de convoc�r
os Irmãos Eleitores, para a Assembleia Geral que deve realI­
zar-se no dia 3' de Dezembro, pelas �5' horas, na Secretaria
desta Santa Casa, a fim de se proceder à eleiç,ão dos novoS

corpos gerentes para o próximo triénio ...
No caso de ,não comparecer número suficiente de Irmãos,

a Assembleia será adiada para 'o dia 5 dó mesmo mês pelas
21;30 horas, funcionando com qualquêr número.

,

Vila Real de santo Ãntóni¿, 23 de Novembro de 1961.
..

.
, 2.600$00',

,,---------_.
O Engenheir.o Director,

ANTôNIO RODRiGUES PINELO
. '

,jOSÉ DIOGO
CINECLUBISMO -----------Oferece-se para emprego compa­

tível. Tem 26 anos, livre do serviço
militar e fala correctamente, inglês,

'

francês e espanhol, tendo a· secção
de letras do 5.0 ano dos liCeus. Es­
trada de S. Luís, 95 - FARÓ.

OLHÃO - O arqueólogo sr. Ma­
nuel Gomez Sosa, membro do Ins­
tituto Português de Arqueologia
Histórica e Etnografia, residente
nesta vila, quando procedia a esca­

vações no sítio do Azinhal dos Mou­
ros, freguesia de Ameixial, conce-'
lho de Loulé, encontrou uma pedra
antiga, com a inscrição «Ibérica»,
que tem sido apreciada por interes­
sados e vai ser entregue ao Muse,,'!l'
Etnológico Dr. Leite Vasconcelos da

capital. - O.

FARO - Na segunda-feira, o'

Clube de Cinema de· Faro efectua
no Cinema de Santo António mais
uma sessão normal com a película
«As ,diabólicas», de Clouzot.

Pedra de interesse histórico

descob'erta�em Olhão

r������������-�----'
I GIEMlAl�,E��mo�A"11 l � II le 5 '.

I": .,

SERVIÇO REGULAR MENSAL �
I Para � VENEZUELA.
• O PAQUETE RAp'IOe « Á. S e A N I A» •
• A sair de L I S B O A em 30 de Dezembro •
• Prlmelr. classe a Esc., 9.895$00 e Terceira classe, •
• em camarotes, a Esc. 5.690$00' (tudo Incluido) •
• Optimo tratamento. criados e CllinLa,porfiaguesa II Viagens muito rápidas •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU •
• §VCIIV"D( ,",,�jTI,"" .!()f;f)N4UT"I' LVA. •
• 72..p. Avenida D. Carlos I - LISBOA ":"'Telefs. 655054 ..�72319 •
._-----�--�----,�_�__.J

Quer perder este vício?
, Use o ANTI-FUMANTE
ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. �xito absoluto. Envie
20$OOa ABADIAS, Trav. Fiéis
de Deus, 144, 1.0 LISBOA-2, e

receberá o produto na volta
do correio.

:.
- ,9 'Presid�ri.te da As�elllbleia Geral,

o Jornal
do Algarve
está à venda nos seguin­
tes locais:

La8o� - Papelaria
Paula, Praça Luis de
Camões.

•

Olhão - Tabacaria
Moderna, Avenida da
Repú,blica, 4(l.

•

Silves - Livraria e

Papelaria Serrano,
Rua Jo_ã.a..- de DeuS.

•

Alhufeira,-João de
; Veiga.•

•

Loulé - Jose Isidro
Barreto Lam}' •
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Comentários de Et\leARNAçAo VIEGAS

, UM ATAQUE LEVE EM TERRENO PESADO
... tem que torçoeaoiente ressentir­

-se e foi o que áconteceu à dianteira

ottumense, que, para além ·do valor

do adversário, teve ainda que haver­

-se com. um terreno pesado e lama­

cento, inadequado para a sua toada
habitual.
Ao defrontar uma

.

defesa «sabida»

nos seus contactos permanentes da

I Divisao, ao quinteto atacante de

(')IMo tauou. força atlética para se

impor na grande área cufista,. De res­

to, a turma do Barreiro, com ,a �casa

,muito bem· arrumada», procurou tam:.
bém alcançar a m'eta c_ontrária em

l(lnces de boa mo.vimentaçao 'e com

Vieira Dias no vértice de todas as

suas tentativas de ataque. - Porém,
também a defesa de Olhao esteve

o mau tempo e o poder doVi­
tória derrotaram o Lusitano

Sinceramente, gostariamos de ter visto

esta partida em condições atmosféricas
normais. ii: 'que qualquer dos dois gru­

pos pareceu-nos estar na disposição de

praticar um futebol de bom nivel e de

lutar ardorosamente pelo triunfo final.

Durante a prtmeíea parte da parttãa,
em que-se marcaram quatros dos cinco,

golos registados, houve notór-io equílf­
brio de 'forças embora os vitorianos fos­

sem mais precisos no desenrolar dos

'seus lances, por melhor aproveitamen­
to táctico dos seus homens e dada a

forma adequada como estes agiam. O

Lusitano, com muita gana e vontade,
denunciava já· a tendência, por parte
dos seus dianteiros, para prolongados
«transportes da bola» em grandes GOl'­

rertas, quando era mais aconselhável
fazer correr o esférico naquele «mar de
lama». No tempo oomplementar,' agra­
vou-se a pecha idos algarvios - quando
.se convencerá Jaruga de que tem mais

companheiros à espera da bola? - e

como começaram a faltar-lhes as forças,
a defesa e médios verde-brancos, mais

pesados, foram-se apoderando do coman-

,do de jógO, subjugando o adversárlo,
que limitava as SUl;lS tentativas de ata­

que a fugazes lances índtvíduaís e, cen­

sequentemente, condenados ao malogro.
Nó entanto, parece-nos ·que o Vitória
tívesse ganho com um gole que se nos

afigurou defensável embora com o ter­
rene naquele estado nada. se possa añr­
mar.· ..

As tácticas são sempre boas

quando resultam
Qualquer que seja a táctica em prátí­

ca por uma. equipa, é fundamen�l para
o'seu êxite ou fracasso a acção de um

homem - o gual'da-redes.
O ·desaire sofrido pela equipa da capi­

tal algarvia pelo expressivo resultado

verificado, provocou surpreSa nos sec­

tores despo'rtivos, que embora prevendo
a derrota algarvia, acreditavam ter os

homens do Barreiro roais dificuldades
em vencer.

Ora o grupo de Faro que acabou por
sofrer quatro golos pôs em prática. um
precesso de jogo, assente numa boa
cobertura da sua baliza e espreitando
em. contra-ataques 11 possibilidade de

'desfeitear o adversário.

I R�sultados dos jogos:
I Di"i_ão

Benfica, 5-L.Évora, 1
Belenenses, O - Sporting, 1

Académica, O - Porto, 2
, Leixões, 5-Beira-Mar, 2
Salgueiros, 1-Guimarães, O
OIbanense. 0- Cuf, / O
Covilhã,' I-Atlétieo; O

li Divi_ão

Seixal, 8 - Campomaior., 5
Beja, 5 - Oriental, 1

'

Barreirense,4 - Farense. O

Olivais, 2 - C. Piedade, 2

Alhandra, 6 - Sacavenense, 2
Lúsitallo. 2 - Setúbal, 51Montijo, 5 - Portimonen.; O

Equipas e marcadores: I
OLHA!'TENSE: Filhó; Alfre­

do e José Maria; Madeira, Lu­
ciano e Reina; Mateus, Arman­
do, Campos, Cava e Ludgero.
FARENSE: MárIO; Tino e

Reina; Rialito, Ventura e Dias;
Apolinário, Vinagre, Taco, Bri­
to e José Bento.
LUSITANO: Martinez; Par­

ra e Gonçalves; Cláudio, Cam­
pos e Armando; Brito, Jaruga
(1), Marco (1), Araújo e Se­
minário.
PORTIMONENSE: Duarte;

Tonica e João Luis; A,rquimi­
nio, Rebelo e José António;
Santana, Camacho, Grilo, Néné
e Alexandrino.

...

atenta e coesa, e como dispôs alinda

de um guardião seguro e decidido nos

momentos mais dif£ceis, pllde neutra­

lizar o sector avançado contrár,io. Te­

ve a turma cufistà ocasiões em que

poderia marcar o golo, mas manda a

verdade que se diga ter Campos, já
nos últimos minutos, perdido de se­

guida dois óptimos ensejos de pôr o

seu grupo em vantagem e quando já
escQl8seava o tempo para a ,'ecu­

peraçao.
Ao fim e ao cabo, a igualdade, re­

flexo da fragilidade âos dois sectores

at.acantes frente às defensivas con­

trárias, premeia os dois «teams» pela
forma abnegada e ardorosa como se

dispuseram à luta sem regatear es-.

forçoso

Aparentemente, o .pÍano parece ter

falhado. Mas' ao lermos '8S çriticas .dos

Jornais especializados ficou-nos a ideia

de que o Farense executou a contento
o seu sistema, simplesmente, o guardião
algarvio, em tarde manifestamente cin­

zenta, «ajudou» o ataque da casa a

abrir o caminho da vitória. E quando
é assim. não há nada a fazer... nem

sequer condenar a táctica! ...

Um Duarte infeliz e um

Montijo feliz
A equipa portimonense deixou no

Montijo uma pálida ideia do' seu real
valor. Com um ataque balbuciante que
nem sequer tentou contrariar os movi­

mentos do adversário, iniciados nas Ji­

nhas de trás, os homens da Praia da

Rocha permitiram que o antagonísta
'se apoderasse do comando do jogo ,em
toda a extensão do terreno, e os .gotos
naturalmente surgiram.
A verdade porém é que, embora os

montijenses evoluíssem a seu 'bet-praser
a actuação do guarda-redes barlaventi­

no comprometen por infeliz a possível
reacção da sua turma no sentido de al­

cançar também a baliza contrária.
Que o Portimonense -vale muito mais

não restam dúvidas. Agora há que es-,

quecer o «desastre» e consíderâ-lo ape­
nas mi justa medida da sua extensão!

Josos e árbi�ros
para aDJanlaã

TAÇA DI!. POR.TUGAL

LUSITANO - Montijo
Manuel Val1 Valente, de Beja
Guimarães - OLHl\NENSE
Francisco Guerra, do Porto

Boavista - FARIlNSE
Rogério Moreira, de Braga
Feirense - PORTIMONENSE

AI/redo Crul1, do Porto

Rosendo Santos, de Faro, ar­
bitra o jogo Beja-Setúbal.

BASQUETEBOL
LUSITANO - OLHANENSE

BONJOANENSES-FARENSE

VELA

«Dia do Centro de Faro»
Devido ao mau tempo não se pô­

de efectuar a reunião vélica «Dia
do Centro», já tradicional e organi­
zada pelo Centro de Vela n.O 9 da

1M.
P., de Faro.
Foi pena que as condições atmos­

féricas não permitissem· a efectiva­
ção de tão·· interessante e signifi­
cativo certame, pois ter-se-ia oca-

sião de assistir a um sempre anima­
do despique entre os membros da
mais jovem e entusiasta camada
da vela algarvia.

Campeonato do Algarve
Prosseguiu no -domingo o Cam­

peonato" do Algarve apenas com a

realização do encontre Ginásio­
-Imortal, em virtude, dasprecárias
condições atmosféricas' mais não

Ipermitirem, tendo es restantes sido
adiados para amanhã. IHavíamos previsto para o único
jogo que se disputou a vitória do

grupo de Olhão, e não nos enganá­
mos, pois o Ginásio, -alardeando
mais capacidade e experiência que
o seu antagonista, alcançou um

triunfo . pelo elucidativo .resultado
de 56-28, com 31-10 ao Intervalo. ,

Actuando com serenidade, sem'
batimentos de bola (verdade seja 'I·'que 0 terreno tal não permítía) ,

passando bem e encestando"

raZOà-¡velmente, o Ginásio

r.
ealízou a me­

lhor exibição desta época. Na ver­

dade a sua maneira de jogar, fren­
te aos homens de Albufeira foi um '

flagrante contrasté em. relação às
Isuas actuações no Tornéio de Aber­

tura, em que eram frequentíssímos
os índívtdualísmos e, consequents- ¡
mente, os bætímentos de. bola que

.

ALGARVE

----�--------�---------------�

o trem de blocos da laminagem, de que se apresenta nesta rotograríá
uma perspectíva espectacular, constitui um dos poderosos instrumentos da

'manuêactura do açQ no vasto conjunto de instalações da nossa indústria

siderúrgica, - no Seixal. Os lingotes recebidos da Acíaría 'na dimensão de

4.2 X 4.2 centimetres são aquecidos à temperatura aproximada de 1.250 graus

centígrados e transportados ao trem de blocos. onde, em passagens suces­

sivas são reduzidos a dimensões e formatos que fac!litam a sua ulterior

transrormacão na laminagem de perfis. Toda a estrutura de prõdução do

aço português se encontra, presentemente, em intensiva laboração, cens­

tituindo reservas de produtos acabados que vão assegurar o abastecímen­

to regular do mercado nacional no futuro imediato. A ,siderurgia é hoje
uma vitoriosa,realidade em Portugal a está pronta a iniciar o seu influxo

estimulador no, corpo económico do País,
unicamente os prejudicavam, dando !

....tempo ao adversário para organi- �'''''______________ cidade, casado com a sr.v D. Almerin-
I lh t

. ,..

I
da Eulália Palma e pai das. sr.·· D.zar como me hor e ape ecesse a

-

Stela e D. Maria Amélia PalmaLaranjocortina defensiva.

NEC�OLO� IA Frade.
- ,

A équipa do Imortal, ainda um � "-=1'. Em OLHÃO --o sr. Joaquim Viegas
pouco inexperiente, foi impotente Belo, de 48 anos, barbeiro, natural de
Para. evitar a derrota, muito embo- G

. de carácter, o seu funeral realizou-se Vila Real de Santo António, residenteD. Raquel da Costa uerrelrO
para o cemitério local com grande acom- em Pechão, casado com a sr.s D. Hen-ra tivesse lutado com grande deno-

I'
t d C ta B t lo eu Belo pait ... t d t Causou profunda mágoa em Loulé o panhamento. '

rrque a a os ar o m ,
'

do e von aae em o o o encon ro.
falecimento da sr.« D. Raquel da Costa

I
de Maria de Lurdes da Costa Belo, Ju-

As equipas actuaram sob a direc- 1 Guerreiro de 75 anos, viúva. Senhora Também faleceram: viana da Costa Belo, Maria do Carmo da

ção do sr. J. Rodrigues, que realí- 1 de grandés virtudes e muito estimada, Em VILA REA:r- DE SAN:r'0 ANT07"3- ���;ae�e��qUf;;rl��loyi�r;��ô d�asr��sgbit a oá I e alinha ,era mãe dos srs.: dr. Jaime Guerreiro NIO -, ,o sr. Miguel da Silva, de. Inês Viegas Belo, irmão da sr.s D. ;Ma-
zou ar 1 ragem r z ve

. .

-

Rua, advogado e ilustre director do nos- anos, VIUVO, natural de Castro Marim.
ria Belo Barbosa e dos srs. João, Antó­ram do seguinte modor Ginásw:

so prezado colega «A vo� de Loulé�, i _ o sr. José Inácio, de 60 anos, natu- nio, Adriano eBérg'ío Viegas Belo-e tioJ. Marques (13); F. Alves, -(14); casado com a sr.» D; Marra da Conceí-
ral de Cacela, casado com a sr.« D. 'T'e- da sr.s D. Maria Bárbara Belo Barbosa.C S t (24) A (1) R I cão Corpas Rocheta Rua; D. Raquel G

'

,

A"b
.. , an os, ,maro ,. au,

Guerreiro Rua Santos Galo, casada com

I
resa uerreiro. proressora oficial em roernoa..

(4) e M. Viegas. Imortal: Fernan- o sr. José Maria Espadinha Galo_ e, D. Em TAVIRA - o sr. António Aurélio As,famllias. enlutadas apl'esenta-Jo1'naldo (6), David (8), Armando (2), Maria Valentina Guerreiro Rua Frade, . Laranjo, de 64 anos, natural da mesma do Algarve sentídos pêsames.
E. Ataíde (10), Vítor (2), Bila e viúva, todos residentes naquela vila, e 1·

--- ...... .....--irmã do sr. José da Costa Guerrelr�,M; José. ! casado.' proprietário, e da sr.' D. Marra
H. GEBMO da Co�ta Guerreiro Mendes, viúva, pro-

prietária, residentes em Loulé.

D. Maria Elvira de Campos Aboim.
- ele Faria Pereira

, I
Faleceu em Tavira il. sr.» D. Maria·

Elvira de Campos Aboim de. Faria Pe-

POr motivo de retirada -reira, de 8� anos, farmacêutica, casada
¡ com o sr. José João Pedro Sérg ío de

vende-se em Olhão mobí- Faria Pereira, mãe da. sr.' I!. Marla
Romana Aboim de Faria Pereira. e do

lia de casa de J.antar estilo sr. Rui João Aboim Faria Pere�r�, e

- � -� -_- sog'ra do sr .. :August.o Gamboa Leltao.e
holandês em estado de da s!,." D. Esperança de S. José Faria

, Pereira.

José da Conceição Couve

Fíos deLãparaTricot'
NOVAS QUALIDADES

(Aos preços de fábrica)
ESCOCESA" desde Esc. 130$00, cada quilo

ALEMÃ, Esc. 200500, cada quilo
P'eçal""rl al""rlostras para:

J. P. ÁLVARI;:S FERREIRA. LDA.
Rua da Madalena, 78 - Telefone 327652
(Junto à Igreja da Madalena) - L I S B O A - 2

Envia-se à cobrança

. I

Wandschneider
Ru" CAndido doa. Reis, 7'-2.°

Com 82 anos, faleceu em Lagqs, o sr.

José' da Conceição' Couve' que fez cerca

de trinta salvamentos de náuêragos. Pos­
suia vários diplomas e medalhas do Ins-
tinto de Socorros a Náufragos.

CA LHAU João dos Santos Ro�ue Júnior
,

.

.

Em Armação. de Fera faleceu, o sr.

l-João
dos Santos Roque Júnior, de 50

Grado e miúdo e areia doce anos,. mar-ltimo, ca�?o com a sr.� D.
, .

,

'

I
Benvmda Capela Vieira Roque, pal da

, vende-se no slbo do Alto, em sr." D. Maria Alexandrina. Vieira Ro-
i S B rt I d S I que, sogro do sr, Deminges Antónie,
: . a o omeu o U., mesnre de traineira e avÔ dos, meninos
¡ Trata Albano da Conceição Maria Filomena do's Santos �ntónio, e

.

i
. I Nelson José dos Santos Antómo. ,MUltoHorta, no. aludIdo s bo. estimado pela sua bondade e rectidão

nova.

Informa";se
(1408).

neste jornal

- - - - - - - - - - _'_ - - - - - - - - - - - - - - - - - �

.SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

�a [âmara Muni[i�al �� Vila ��a[ �� �anlo �nl�nio' ::

AV I SO
Venda de óleo queimado
Recebem-se propostas em càrta fechada na'Secretaria dos

Serviços Municipalizados, ª-té às 16 horas do dia 12 do próxi­
mo mês de Dezembro, para a compra de cerca de 9.500 litros
de óleo queimado'da sua' central eléctrica. '

O óleo encontra-se acondicionado em tambores que são ven­
didos em separado e poderão ser vistos nos armazéns destes
Serviços todos os dias úteis durante o horário de trabalho.

Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câmara·Muni­
cipal de Vila Real de Santo António, 23 de Noyembro de 1961.

o Presidente do Conselho de Administração,
PEDRO MARTINS SOCORRO

Técnico de Tipografia, Li�
tografia e' Offset, instalado
com Tipografia, procura ca­

pitalista para criação de sec­

ção de Offset.
Informações na Tipografia

Tipocolor - Olhão.

Torneio «Ria de Faro»
Prossegue amanhã o «Torneio

Ria de Faro», organizado pelo Gi­
násio Clube Naval e destinado a
barcos da classe snipe.
Na prova tomam parte embarca­

ções do clube organizador, do Sport
Lisboa e Faro e do Centro de Vela
'da mesma cidade.

Esperamos que esta 2.' regata
seja disputada com .0 entusiasmo

que tem caracterizado anteriores

competições da classe.

Capitalista LA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM.
CALOR E FRIO EM.:

Câmara_ Friáorifica8. Con8truçlo Civil. Construção Naval.
E8tu(a8, . Ca.deha8

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Cia., Lda.
Telef. 00702 PORTO

••••••••••••••••••••

Ib1lluti.maliSllltt l�ú-I�litm
Foi promovido à L" classe o sr.

dr. Fernando Fonseca de Mendon­

ça, conservador do Registo Predial
de Faro.

- Foi aberto, concurso para pro­
vimento do lugar de escríturârío de
2." classe da Conservatória do Re­

gisto Predial. de Faro.

As pilhas mais perfeitas e as de maior duração
Distribuidores

R Á Ó I O STAR
R. de S. Nicolau, 56-LISBOA-Telef. 569657

PARA EQUIPAR PEOUENAS I;M6ARCAçÕeS,",.
IU
Ae

e·
O
�.

ECONÓMICOS � DE FACll CONDUÇÃO.

DE 8·10,15 e 30 HP.

(J. SANTOS LDA.
'LISBOA - PORTO

COIMBRA - OLHAO



profissional, que se val expandlndo con­

síderàvelmente e de tal forma. que em

determínàdos sttíos uma grande parte
dos trabalhadores rurais trocaram as

alfaias. agricolas pela espingarda, fazen­
do vida. do que nunca deveria passar de

um salutar entretenimento. Rural hã
. que desde o dia de abertura da caça
nunca Illa�s' trabalha no amanho dos

campes porque, desde que consiga aba­
ter duas peças por dia, aufe!;ê 4) seu

salário, dados os preços astron-ómicos
que a caca atinge 'I!O Algarve; ende já

.

se pagam .perdízes . a 14$00"e "15$00. A
exposição enviada superiormente, pou­
.ca ou nenhuma impor-tância se ligou e

tudo continua na mesma, pelo que não
virá longe ¿.dia ern-que será considera­
da uma grande façanha o facto de um

caçador conseguir abater uma .sõ peca
depois de. calcurrfar montes e ''Vales,
de. sol a·' sol,

.

- Em seu entender, a exposição en­

viada 'superiormente .resolveria o pro­
blema?

- Acho que . não, . porque se forem

restrtngidos. os dias de caça, aumentará
ainda mais a acção dos. tais -proñssío­
naís, no Intuito de compensarem os dias
de inactividade; deveria .sím, estabele­
cer-se que cada caçador só poderia aba­

ter três peças por dia e talvez assim se

desse uma achega ao problema,

É indispensável agravar' as pe- CAS-A' DA SO RT E
.

�.; ',' '

..

ncilidades da lei para defen- -,-----"'!'.'!!'.....---o----.-..

der' a caça'

A caça é uma riqueza em vias
de extinçãO no Algarve;:Um novo mercado rOonclU8lJo da 1.· pdu'''''}

If you cannot stand cold weather;
If you suffer from rheumatism;
If you have bronchitis,
Spend the winter months in Algar­

ve, South of Portugal, where.you can

enjoy a warm temperature and a

brilliante sunshine throughout the

year.

li STE.S dia� cinzentos, cOJU vento

; desabrído œ chuva copiosa a

fq_¡¡tigar-l!los o rosto, têm-nos tra­

zido. à lembrança a acuidade de um

piol;>lema a que urge dar solu­
ç¡¡'o·.râpida, tanto quanto seja pos­
sível; Trata-se do velho mercado
(Vulgo praça da verdura), coni o

séu anexo.. onde funciona a praça
d9 peixe.
.; �ctitalmente; .a situação é de­

s�im�QW'a: O mercado da verdu­
ra é pequeno aos domingos e quin-

'. tas-feiras de todo -o ano, geral­
mente, e, em outros dias, durante
o Verão. O anexo, salvo a devida
distância, pode dizer-se que lem­

.
bra:o inferno de Dante: - batido
pelo calor tórrido dos dias calmo­

.

sos. de Julho, Agosto, Setembro,
e açoitado das chuvas e dos tem­
porais, nas q u a d r a S' ínvernosas,
sem qualquer espécie de abrigo
que não seja um pequeno telheiro
que não acolhe a décima parte de

quem ali se encontre desprevenido
ao desabar súbito das intempéries.
E um guarda-chuva ou uma. capa,
às vezes, não são suficientemente
eficazes, naqueles momentos.
A própria praça da verdura não

oferece condições perfeitas de co­

modidade, pois que nos dias gélidos
do Inverno se estabelecem corren­

tes de ar, frigidas, que não benefi­
ciam, em nada, a saúde de cada
um (e uma simples constipação,
hoje, custa muito dinheiro para ser

tratada conveníentemente). O edi­
·ficio.é pequeno e os corredores es­

treitos em demasia. As toldas são
.de madeira, antiquadas e ínestétí-
cas, quando existem, porque em al­
guns· .casos .os produtos são espa­
lhados pelo chão, contrariando os

... ¡;y¡a:is elementares preceitos de hi­
gienê:' "Hâ talhos com os tectos es-'

buracados; Enfim, 'u.ma antiga edi­

ficação que. estâ a pedir o remédio
do camartelo municipal.

.

Portimão necessita, desta manei­
ra, e ço.rp urgência, dum mercado
que correspo:qda à categoria E;l às
necessidades da terra, ao seu de�
senvolvimento, ao seu turismo, e à'
,hora que passa, anunciadora .dum
futuro promissor. Um edificio fim­
clonando em doIs pIsos, pelo me­

nos, deixando-se. um terceiro, nQ
subsolo, para a -instalação de câ�
maras frigoríficas. Urn .edifício
amplo, -CIrcundado'de ·talhos e de

.
: (iutros rámos de negócio, apetre­

.

; ·chado dos n).ais modernos requisi­
:tos, para que possa 'corresponder
ern 'higiene, capacidade e 10caIiza�

l.ção, ao que o tempo presente (e
p¡;)ncipàlmente o fut�ro) exige.

MÁRIO LEPPO

aves de rapina e outros animais daní­

nhos, a terriv.el mixomatose nos coelhos

e ainda a grande incompreensão de muí­

tos caçadores que, em seu proveito, 'de­
veriam defender a caça por todas os

metas, colaborando cam a G. N. R. e

'fiseais das Comissões Venatórias na per­
seguição dos que ern pleno defeso, por­
tanto na época da reprodução das es·

pécies, continuam caçando de dia e de

noite e por todas as formas. Todos os

caçadores dignos desse nome devertarn
ajudar a evitar este estado de coisas,
pois pasma-se ao verificar que sucede

precisamente o inverso e bastantes' co­
laboram em muitos destes crimes. al­
guns tornando parte activa e outros,
com a sua indiferença, quase conside­

rando como ínímígoa os cumpridores
fisca.'is da lei;'

, . .

Há rurais que abandonam o

trabalho para se dedicarem ·à

caça, em regime profissional
- Qual tem sido a reacção das Comis­

sões Venatórlas e quais as medidas que
se deveriam tomar?

- As Comissões Venatórias pouco po­
dem fazer com OS parcos recursos de

que dispõem e os seus membros «sen­

tem» a animosidade que os rodeia sem­

pre que tomam providências para perseo
guir aqueles' que sem respeito pela lei

(allás bastante desactualÍzada) caçam

o ano inteiro. Quanto às medidas neces­

sárias a tomar, realizou-se em Faro, há
dois' anos, uma. reunião 'das Comissões
Venatórias Concelhias do Algarve e foi

decidido enviar uma exposição -às ins­

tâncias superiores onde, entre vários
alvitres, se Sugeria .que o direito de

caçar fosse restringido a três dias por
semana a fim de evitar o estabelecimen­
to de uma nova profissão, a de caçador

- Disse que aIeí estava bastante de­
sactualizada. Quais as modificações que.
julga necessárias?

.

- Repare que a multa é a mesma de
há dezenas de anos. Hoje os tão conhe­
cidos e outrora temidos 450$00 já não
metem medo a ninguém, sobretudo aes

que estão bem colocados na vida e que

dlzem.·: «se for niultado, é menos' uma

rodada de .cervejas que bebo». Os mais
modestos também já; não têm receio e

,destes, um operário há pouco autuado
nos tais 450$00, decorridos àíguns dias

reincidiu, sendo de novo multado. Óra
eu pergunto: por que não se modifica a

lei; de for.ma a elevar o qu�ntitativo da
multa .para o tripl_o do valor? Parece­
-nos que cam alguns dias de cadeia à
mistura, se daria um salutar passo para

a resolução deste prQbJema e então até
os de vida próspera pensariam.madura­
mente antes de se �venturarem a caçar

clandestinamente. Assim, depois do que
fica d,l.to, limito·me a perguntar:· Por

que não se tornam previdências, quando
todos sabemos que cada dia qU\) passa
mais se vái empobrecendo o património
m�cional, já d,e si tão sacrificado nestes

últimos tempos? Por que não são ouvi­
das todas as Comissões Venatórias do
Pais sobre estes problemas?'Será pre­
ferível assistirmos de braços cruzados
à extinção das últimas espécies cine-
géticas?

.

Ficaram ressoando nos nossos ouv'¡dos
estas Interrogações do sr: António de
Sousa cerreià.. Que as instâncias ·�upe.
riores respondam, se puderem.

.

Dario N. N. Pereira

........ ""' .

A sHuação da cortiça
portuguesa na Alemanha
(ConcltJ.B(fo da 1.· pdu''''''

138.- m3 FOB e o de' Portugal é
DM 143.- m3 FOB. Há bastantes
ofertas de refugo da Espanha; Tu­
nísia e Marrocos, sendo o preço
espanhol de $ Q8.- ton. FOB e o pre­
ço ,português de $ 75.- ton. FOB. O

facto, aIiâs curioso, de' os exporta­
dores do Norte de Portugal oferece­
rem.-ináis barato, dâ aos importado­
res alemães a possibilidade de con­

correr, n¡¡, Alemanha, com os expor­
tadores portugueses do Centro e do

Sul, que oferecem mais caro e' cujas
ofertas sãó feitas directamente aos

çitados clientes dos importadores
alemães.

TO DOS.>;Ol, �I OS, D.E
..
LÃ

PARA TRICOT
eDc�Dtra v. Ex.a aos melhores preços
do mercado DO depósito da fáhrica.

MEIAS DE NYLON' ,

+ Pre¡:os de Fábrica

";.1

Depósito:

R. dos Fanqueiros, 96. 1.°-Dt.
Telefone 2Úi91 - LISBOA

Fábrica;

ALENQUER
Telefone' 15 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Mais eficientes deviam
ser as Casas do Povo

ENVIAMOS AMoSTRAS - FAZEMOS REMESSAS A cO BRANC A

TI NTAS PARA
•

...1a.-V:l:OS

(OonclU84o da 1.. pdg''''')

de nivel, permanecem muito baixo al­

gumas instituições e aparecem incom­

preensiveis anacronismos da vida so­

cial. Pesadamente agarrados ao fundo,
a um suposto fundo de pertinaz rotina,
parecem ignorar o conUnuo subir das

águas que já os ultrapassam e não
tardarão a submergi-los no silencioso
mundo das coisas inúteis. Entre .essas
instituições paradas, ignoradas ou es­

quecidas, contam-se as Casas do Povo,
especialmente as da nossa Provincia,
as que mais de perto nos interessam.
Pareeem indiferentes ao que se passa

e continuam pacatamente fazendo a sua

vida, à luz do petróleo, alheias à ex­

terioridade ruidosa e motorizada dos
nossos dias, persistindo numa penúria
e numa insignificância desprestigiantes
que não estavam na mente de quem

as criou.
Olide há·de o trabalhador rural sin­

dicalizar-se para garantir, a si e aos

seus, instrucão, trabalho, saúde e pre·

vidência?

Como se há·de canalizar e estimular
o surto do progresso em marcha da

forma mais rápida e mais conveniente
à muito necessária organizacão da vida
rural?

A Casa do Povo não pode ser ape­
nas museu de 'costumes e sociedade re,

creativa. Multo mais lhe deve ser pedi-

produto$.

de J. A. HONRADO Et CALLADO, LDA.

TRAVESSA 00 GIESTAL, 4 • li S B O A

Berlim apresentou
....; ... _..

de 1962 fazendo-se .,��'!1sacçÕes no
montantede200milhõesded61ares
rOonclU84o da 1.- .pdu'''''} apresentam-se nu.ma variedade es-

a avenida elegante da cidade, pa-' pantosC1" modelQs. pa/ra série$, mui­
recia um gigantesco atelier de mo- to apreciados pelas indtistrias de

das. O Outono deste ano presenteou confecção.
os berlinenses com um tempo tão. As ,colecções berlinenses tiveram

suave que os manequins puderam este ano um êxito extraordinário .

descer nos seus vestidos de 'Verão Segundo estimativas, ·,as vendas

aos cafés ao ar livre. Mais, de 7.000 realizadas por casws berlinenses

comP.radores da República

Fed.
eral

I
neste sector devem atingi?" este ano

da Alemanha e de numerosos países um total de 800 milhões de marcos,
europeus e até mesmo dos Estfl,dos (200 ·m·ilhões de dólares) ou sejam
Unidos e da Austrália vieram a

20 % mais do que no ano passado.
Berlim para analisar a moda de

É interessante apontar nes-ta apre-

1962. Apesar da ci$ão,' a ç¡,ntiga ciação que se manteve <> nível de

capital alemã continua a ser o preços do ano passado.

grande centro da moda europeia..
Na indústria de moâa.s de Ber­

Mais :de 400 firmas da indústria' do lim ·trabalham actualmente, núme­

vestuário feminino tra.balham em ros redondo�j 60.000 pe.ssoas. Entre

Berlim. Esta concentra'ção é ex-
os ramos industriais da antiga cap'i­

traordinária, atingindo na 'antiga tal, dos quais a indústria electro­

capital número igual ao de todas (1,8'
técnica é a mais importante, a in­

empresas semelhantes da Alem.a-
dústria de ,modas ocupa I) segundo

nha Ocidental. Não há outra cida- lugar. Fizeram-se sentir as conse­

de europeia onde se observe fal quências da «Muralha de Berlim»,

concentração. A indústria de modas pois .ce_rca de 10 % do .pessoal desta

de Berlim não se dedica somente' à indústria 'Vivia no sector soviético.
Com· o seu dinamísmo. característi­

criação de modelos, como em Pa-

ris) mas à mod", pq,ra o grande pú- co, ·os berlinenses superaram estas

blico. A par dos modelos exclusivas dificuldades. Respeitam-se rigoro­
samente as condições e os prazos de
fornecimento. Não resta a minima
�.dúvida que o balan'ço deste. impor­
tante ramo industrial fechará este
ano " com r:esultados' expressivos.

SEMPRE A SORTE
na

CASA DA SORTE
que distribuiu na semana

.

passada
.

.

AOS SEUS BALCOES

Um aspect.o da homenClg.em

32.467 4.° Prémío
50 ·CONTOS
11.964 - 20.000$00
23.209 - 6.200$00
12.852 - 6.000$00
21.645.- 6.000$00 -

12.849 - 3.200$00
23.538 - 3.200$00
11.675 - 3.000$00
12.675 .,- . 3.000$00
25.�74.- â.QoO$(jÕl-�:·'-

_.
-_

49.195 -,- 3.000$90.'
além de muitos,'outros,
.tudo em..bilhetes com

�A MARCA DA

CASA D A SO'RI�
A série favorecida foi .a �.'

ORAND.E LQTARlA
DO N AT:AL'

1. o l' RÉ M IO'
12.000.: CONTOS .,

A emissão é apenas de
33 mil bilhetes (3 séries); »«:

sendo premiados maís de
um'<terço.

O capital recoíhído p .e·} a .

Santa Casa totaliza 89.fOO
contos, dos q u a I s 55.242'
contos (62 %) -voltam à

.posse do comprad�r",.
,

Colecções de bilhetessa

3.000$00; de décimos,�a
300$00 e de c a u t e la�s�

. a 75$00
..

Tente a sua sorte na

Homenagemu Claude 'Potier
prQm,ovida Jjelo Sjndtcato· Nàcional :do Pessoal
da Indústria, de

.

"Doçaria do· Distrito' de Lisboa
-', .. '� -'

.. �

Tavares;.·àcóinpanhado por todos os
-seus colegas, ofereceu ao sr.-·Claude
-Potíer um lmdíssímo objecto de
arte.
Ao· acto assistiram .muítos con-

vídados, entre os quais se encontra­
-vam-o delegado-do Grémio das-Con­
.feítarías e: Pastelarías. do Sul, 'o

-presídente dadírecção do Sindicat'O
do Pessoal da Indústria de Doçaria
do Distrito do Podo e admínístra­
dores e directores -da Fima - Fã­
brica Imperial de Margarina, Lda.

fiil'0R ínícíatívada'ütrecçãodo Sin­
li'" dicato Nacional do Pessoal da

IndústríadéDoçarte do Dístríto de
Ltsboa; foi prestada 'públíca- home­
nagem ao -sr. Olatíde'Potier, -de­
monstrador especíalízado dos «Ser­
vice Recherche 'Patisséræ de Ia So­
cíêtê Astra» que; a cónvtteda Finia
- Fâbrica ImperaI de Margarina,
Lda., veio ao nosso Pais efectuar,
com o maior êxito;' uma série de de­
monstraçõea.de pastelaria .. , .

No decorrer -de- uma brevé· cerí­
mónía, .0 presídente da dírecção do
Sindicato,' sr.. Josê Alberto .Inácío

,
.

.. _,.

••••••••••••••••••••

Foi determinado que a âotação
dos grupos 1 e 2 da estação de Faro
fosse alterada respectívamente .de
_14 para 15 e de 34 para;' 36 JmI-
dades. .'

.

_;;" Foi nomeado boletíneíro e co­
locado na CTF de Vila ·Real· de
Santo António o sr. Manuel Joa­
quim Neto Gomes.

••••••••••••••••••••

do e muito mais poderá' fazer se for
.

actualizada e dotada dos meios conve­

nientes a uma efectiv!!. e eficiente in­

terferência no processo evolutivo da
vida campestre.
O problema, julgamos nós, carece de

atenta e urgente revisão, porque dele

dependem, em grande parte, a digni­
ficação do trabalho agricola e a fixação
do homem no campo.
Sem garantias, sem estimulo e seni

orientação, o trabalhador rural está fu·

gindo ao sacrificio Incompreendido da

sua vida,. está despovoando a terra que

.

os seus antepassados regaram com suor

e fizeram com resignação.
E este facto, se não é grave pelas

consequências imediatas, é sintoma aler­
tante de deficiência muito séria num

dos mais importantes sectores, da vida
nacional.

Quando o agricultor pretende emi­

grar ou ingressar no funcionalismo,
está· agravando deis males: a falta de'
mão·de-obra e a superabundante crise
de empregos pUblicas.
Não nos cumpre a nós encontrar re­

médio para tão grandes males mas pa­
rece·nos que as Casas do Povo, bem
financiadas, bem dirigidas e bem di­

vulgadas, poderiam guindar·se a gran­
de plano entre as instituições-base do

progresso nacional.
RÚSTICO

.A_,,·propósito·do coronel
.

.
.

. João Plr,es'Vlega$'
Médico Especialista

DOENÇAS DOS OLHOS

� propõsíto dás notas. que sobre Pires

.Viegas ·publicámos na nossa secção «Al­

garvios que bem serviram no Ultramar»,
escreve ao autor das mesmas, sr. major
.Mateua-Moreno, em carta 'de 12 do. cor­

rente, o ilustre historiador militar sr.

general Fer-reira Martins:
Consaltas' e_· Ta..ira. ·no

Montepío Art_istico Taj,i.
reDse� todas a... �e:rtas./ei;'.

','�c��.!;!,ela� '1� 1a�ra.
·���fl��·:���;.f.��' .

_,

'l. Meu caro Camarada e Amigo - Re­
'cabi eaçraâeço-tne o númei-o do 'Jornal
do Algarve em. que quis dar-me 'a honra
.,� que igualmente agradeço - de t'l7ans­
cre,Vm' a sumária biografia .dó ?iosso
bravo camarad4 Pires Viegœs, pU'blica­
da ·no- meu ljvro «Figuras ··e Factos .. da
ColonizaçilQ P01·tuguesa1>. ,

.

Nilo foi, realmente, em 1.890 _:. cOmo
-saiu nô livro, não por erro, 'mas por
gralha ·tipográfica - que ·Pires 'Viegas
foi, pela pr'¡meir� vez, para Moçambi-
que. ..

. .

Mas também 'não foi' em 1891, como o

meu amigo rectificou.
Foi em 1896, ano em que Mo!,zinho

foi nomeado gov.ernador geral 4a pro­
vincia, e dirigiu a campanha dos Namar­
rais, em .. que ·P. V. tomoú parte como

subaltm'no d� companhia de Oaç(1.do.res
.4, comandada pelo capitão Cansado.
Assim é quíl está certo, certissimo ..
Os OUt1'OS subalternos da .. companhia

do capiUJ,o Cansado e.ram o tenente José
Gomes Paulo e cO alferes Francisco Fé­
r�a Ten6rio, este suponho que tlJmb¡l'm

. 'alga"vio -(pelo .. nome); ··o"tenente· não· sei.
Conheci Pires Viegas em Moçambique,

quando, em 1897, como subalterno de
uma bateria de montanha, fiz pa,·te da

e.xpediçilo. que foi "endm' a do ano an­

terior.
Onde isso já vail... Fiz em Moçambi­

que os meus 23 anos I Que saudades des·
sa minha .mocidadel Já ,tilp 1!emótal ...
_,Reitero·lhe os me,us. agradeci'1l�ent_<!s,
c.om um abraço de: velho clUrYJ¡ar.ada e

grato amigo
.

.

(a) :Luis A: 'Feneira lI!Iartins.

.
.

Com o melhor recpnhecimentÓ,' pelas
ñovas inforxna.ç;ões contidas na' pre�en­
te .I)arta, julgacse (> nosso colaborador
n.o dever de esClarecer 'qtie' a' sua'-recÜ­
ficai;ão, quanto à data -da prime�ra no­

meação de Pires V.iegas para a pr.ovin­
cia de Moçainbi4ue, foi efectuada em

facé de umà có.pia da. nota de a�seD.tos
do nomeado,

-

c.ópia gentilmente . .cedida

pelo sr. ·tenente·coronel Frand'scô José
Denti�ho, oútro valente oficial. e ·.b.rloso
patricio, - a quem particulãrmente: 'se
deve, justo é salientar, a ideia, lógo de­
dicadamente acolhida pela Câmara Mu­

nicipal de Faro, de se perpetuar a me­

mória do coronel Pires Viegas numa

das novas pra,cetas da referida cidade.
sua terra natál.

,,,

a m�dadoVerão

PaGi. Florian

Ó·PT.I· C r1 RUBI
OOUL-ISTA

VIU REAL DE SANto ANTÓNIORua Oliveira Marfins

Ó·C U L. O S:
Telelone 3U

ÓPTICA
Réceltuários médlcós '.

Aparelhos de precisão
REPRESENTANTE DAS CONCEITUADAS MARCAS

Âl'maç6es:
Marwltz - Metz
Lolus - florid, etc

Lentes:.
Zeiss - Telegic - alma 1000
Bausch & Lomb, etc.

'14514 '1�'olLi
. FABRICO ..:c..IMPORTAÇÁ·O

A MAIOR. [Om[Ão Df· PORTUGAL EM flOS PARA TRlmr
Mesclas desde 80.$00 o quilo - Zelândia a l00$OO:�' quilo:'_ In-

.

dustrial a 150$00. o qUilo ...

'

...
'

Tweed. - Moloair. - In&le':a - Zá.Zá -l!..cocesa Super -'" A.n·
áorás �- Arco.fris. e _aita. oatra. ::. - .

EM, LÃS, NÃO PROCURE MAIS .. :
AS NOSSAS SÃO SENSACIQNAIS

! ".

A VENIDA ALMIR.ANTE REIS: 4-1. õ. FREN.TE :

Tele/one &&3836 L I S B O·A .1

(Jl��am am()51ras - fnvlamvs clnc:om�ndas i\ c:C?bran�a)' :-.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVE�,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 1].1: - Telefone 8Z - LAGOS. REmEssAs par4'lo�õ o p,ls


